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Matadores de toros 
A l g a b e ñ o I I , P e d r o C a r r a n z a ; apo

derado, D . F e d e r i c o N i n de C a r d o n a 
T o r r i j o s , 18, Madrid. 

« A l e » , A l e j a n d r o S á e z ; apoderado, 
D . Victoriano A r g o m a n i z , Horta le 
z a , 47, Madrid. 

Belmonte, Juan' , apoderado, D . J u a n 
M . R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , i , Madrid. 

Ce l i ta , Alfonso Cela] apoderado, don 
Manuel E s c a l a n t e , P e z , 38, Madrid. 

Cocherito. Castor J . I b a r r a ; apode
rado, D . Juan Manuel R o d r í g u e z , V i 
s i t a c i ó n , 1, Madrid. 

F l o r e s , Is idoro M a r t i ; apoderado, 
D . Manuel R o d r í g u e z V á z q u e z , C e r 
vantes , I I , pra l . , Madrid. 

F o r t u n a , Diego M a z q u i a r á n ; apode
rado, D . E n r i q u e Lapou l ide , C a r d e n a l 
Ci sneros , 60, Madrid. 

F r e g , L u i s ; apoderado, D . Manuel 
Acedo , Latoneros , 1 y 3, Madrid 

M a d r i d , F r a n c i s c o ; apoderado, don 
Ale jandro Serrano , L a v a p i é s , 4, Ma
drid . 

L i m e ñ o , J o s é G á r a t e ; apoderado, don 
Saturnino "Vieito, P e l a y o , 47, Madr id . 

M a l l a , A g u s t í n G a r d a ; apoderado, 
D . F r a n c i s c o Casero V á r e l a , Hermos i -
Ua 73, Madrid. 

Posada , F r a n c i s c o ; apoderado, don 
Manuel Acedo, Latoneros , 1 y 3, Madrid. 

Torquito, S e r a f í n V i g i ó l a ; apode
rado, D . Victor iano Argomaniz , H o r -
t^leza, 47, Madrid. 

V á z q u e z , F r a n c i s c o M a r t i n ; apode
rado D Ale jandro Serrano , L a v a p i e s , 
4 . Madrid . 

Matadores de novillos 
A l a r c ó n , R a f a e l ; apoderado, D . F . 

N i n de C a r d o n a , Torr i jos 18, Madrid. 
A l m a n s e ñ o , P a s c u a l G o n z á l e z , y 

A l m a n s e ñ o I I , J u a n G o n z á l e z ; apode
rado D . E d u a r d o B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a , 4, Madr id . 

Angelete, A n g e l F e r n á n d e z ; apode
rado D . A v e l i n o B l a n c o , Bastero, 15 
y 17, Madr id . 

Charlot'sy L l a p i s e r a ; apoderado, don 
V . Argomaniz., Hor ta l eza , 57, Madrid . 

F r e g , S a l v a d o r ; apoderado, D . Ma
nue l A c e d o , Latoneros , 1 y 3, Madrid. 

G r a n C u a d r i l l a de N i ñ o s S e v i l l a 
nos.—Matadores: Manuel Be lmonte y 
' o s é B lanco B l a n q u i t o ; apoderado, don 
J u a n Manuel R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
Madrid. 

Habanero , R a m ó n F e r n á n d e z ; apo
derado D . Arturo Millot , S i l v a , 9, Ma
drid . 

Joselito, J o s é M a r t i n ; apoderado, 
D . A n t o l í n Aranzana, Jacometrezo, 8o, 
Madrid. 

L e c u m b e r r i , Z a c a r í a s ; apoderado, 
D . A . Z a l d ú a , I turribide , 28, Bi lbao. 

Manolete I I ; apoderado, D . Antonio 
G a r c í a C a r r i l l o , A n g e l , 9 y 11, Madrid. 

M é n d e z , E m i l i o ; apoderado, D . V i 
cente Montes, Santa L u c í a , 4 y 6, M a 
dr id-

Merino , F é l i x ; apoderado, D . V i c 
toriano Argomaniz , Horta leza , 47, M a 
dr id . Representante en Va l lado l id , 
O. F r a n c i s c o M a r t í n e z , oficinas Norte. 

P a c o r r o , D i a z F r a n c i s c o ; apodera
do, D Juan Soto, F l a n d e s , 4, S e v i l l a . 

R o d a l i t o , R a f a e l Rubio ; apoderado 
D . E d u a r d o C a r r a s c o , C a l l e de Mede-
U í n , 40, T a l a v e r a de l a R e i n a (Toledo) . 
Representante en S e v i l l a , D . G u i l l e r 
mo R e n g e l . C a s t i l l a , 11. 

R o s a , J u a n L u i s de l a ; apoderado, 
D . Pedro S á n c h e z . Comerc io , S a l a 
m a n c a . 

R o d r í g u e z , A l e j a n d r o ; D . Arturo 
Millot, S i l v a , 9, Madrid. 

Soladorcito, Antonio A r z a ; apode
r a d o , D . Arturo Millot, S i l v a , 9. Madrid 

Vaquerito Manue l Soler; apoderado 
D . Manuel Acedo, Latoneros , 1 y 3, 
Madrid. 

Varel i to , Manue l V a r é ; apoderado, 
D . Antonio Soto, R e s , 2, S e v i l l a . 

ARTICULOS DE TOREROS 
Capotes, muletas, caminas, trajes de luces 

á la medida y de alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 

K I P O T . T i É S , L E O W , 1 3 , P » A I > . 

Rejoneadores 
Manuel Cas imiro d ' A l m e i d a y J o s é C a 

simiro d'Almeida; á sus nombres 
V i z e u (Portugall . 
Ignacio Blasco , constructor de toda 

clase de ú t i l e s de l id ia , S a n P a b l o , 
143, Zaragoza. | 

Ganaderos de reses bravas 
A l a i z a , Hi jos de; d iv i sa encarnada, 

verde y b lanca T u d e l a ( N a v a r r a ) . 
Angoso , Hijos de; d iv isa verde, b lanca 

y negra. V i l l o r í a de Buenamadre 
(Salamanca) . Representante D . A r 
turo Mil lot , S i l v a , 9, Madrid. 

A r a u z Hermanos; d iv i sa b lanca , rosa 
y verde. Navas de S a n Juan (Jaén) . 

B e n j u m e a , S r e s . Herederos de; d iv i 
sa negra en Madrid y Barce lona y 
azul y oro en las d e m á s provincias . 
J e s ú s del G r a n Poder, S e v i l l a . 

Campos, T e s t a m e n t a r í a de D . Antonio; 
d i v i s » turquív blanca y rosa. P ó p u 
lo, 6, Sev i l l a . 

Campos S á n c h e z , don Gregorio; d iv isa 
celeste y blanca. Rio ja , 18, Sev i l l a . 

C a r v a j a l , D . L u i s ; d iv i sa negra, celes
te y g r a n a . Z a l a m e a l a R e a l 
(Hue lva ) . 

C a s t r i l l ó n , d o n j u á n ; d iv i sa encarnada 
v amar i l la . Vejer de l a Frontera 
( C á d i z ) . 

C l a i r a c , D . Rafael; d iv i sa verde y blan
c a , Moral de Castro (Salamanca) . 

Contreras , d o n j u á n de; divisa b lanca , 
amari l la y azul . Burgui l los (Badajoz). 

D í a z , don C á n d i d o ; d iv isa encarnada 
y amari l la . F u n e s (Navarra) . 

D o m e c q , don J o s é de; d iv i sa azul y 
b lanca. Jerez de la Frontera ( C á d i z ) . 

F e r n á n d e z , D.ft C a s i m i r a ( V i u d a de 
Soler) ; d iv isa azu l , blanca y amar i 
l l a . Badajoz . 

F l o r e s , don Sabino; d iv i sa encarnada y 
c a ñ a . P e ñ a s c o s a (Albacete). 

F l o r e s , don D a m i á n ; d iv i sa azul , b lan
c a y encarnada. V í a n o s (Albacete) . 

F e r n á n d e z Peinero, don Tertu l ino; 
d iv i sa encarnada y morada. T o r d e s i -
l las (Val ladol id) . 

F l o r e s , D . Antonio; d iv i sa verde y p la 
ta. J e s ú s del G r a n Poder, 21, S e v i l l a . 

G a l l a i d o , S r a . V i u d a é hijos , de don 
J u a n ; d iv isa grana y b lenca . L o s B a 
rrios ( C á d i z ) . 

G a n a d e r í a , Dehesa Alarcones , castas. 
V e r a g u a con Santa Co loma y por se
parado pura de Q l e a ; d iv i sa a z u l , 

encarnada y oro; propietarios S a m u e l 
Hermanos , P e ñ a s c o s a (Albacete ) . 

G a r c í a - L a m a , D . J o s é Salvador; d i v i s a 
blanca, negra y encarnada , G é -
nova, 17 Madrid . 

launa. M a r q u é s de (antes Tv 
P e l á e z ) ; d i v i s a celeste v l0l»isi 

_ G é n o v a , 27, M a d r í d . . 
í i m é n e z , S r a . V i u d a de donR0 

d iv i sa c a ñ a v azul celeste 
l i i i a ( I a é n ) . " 

L i e n , M a r q u é s de; divisa verd 
n i d a d e C a n a l s , 29, SalamanS Av«« 

M a r q u é s de C a ñ a d a Honda ", 
violeta. Caste l lana , 11, Mad'."SJ 

Manjón, don Franc i sco Herrer" 
sa azul y encarnada. Santist^' ^% 
Puerto (Jaén) . stebani5l 

Moreno S a n t a m a r í a , Anastasio- * 
encarnada, b lanca y a m s n i i ' 1vÍ5Í 
telar, 18, Sev i l l a . y amarilla. ^ 

Moreno Santa M a r í a , D . Rufino.H, 
blanca, encarnada y amariU 'si 
I s idoro , 9, S e v i l l a . a' 

Mart ínez , Sres . Hi jos de D. v ¡ 
divisa morada: Representante 
n á n d e z Mart ínez (Julián) Cn? ^ 
Vie jo (Madrid). 01me 

Miura, E y c m o . S r . D . Eduardo-
verde y negra en Madrid; encai 
y negra en las d e m á s plazaís M \ 
p a ñ a . Moro, 9, S e v i l l a . 

Pablo Romero, D . Fe l ipe de- ¿i • 
celeste y b lanca . Corral del RI ^ 
e x i l i o ^y-s. Sev i l la . 

P á e z , don Franc i sco (antes Castfii 
nes); d iv isa a z u l y amarilla. Córd? 1 

P é r e z , don Argimiro; divisa b U 
Romanones, 42, Salamanca, ^ 

P é i e z S a n c h ó n , D . Antonio; divisa 
carnada, amari l la y azul.SalamJ11' 

P é r e z T . S a n c h ó n , D . Alipio; 
rosa y c a ñ a . Sa lamanca . ^ 

P é r e z Tabernero , don Graciliano- M 
vsa azul celeste, rosa y caña. Matii!" 

de los C a ñ o s (Salamanca). ' 
P é r e z Padi l la , don T o m á s ; divisa m 

rada y c a ñ a . L a Caro l ina (Jaén), 
R i n c ó n , don Manuel; divisa celesti 

b lanca y grana. Higuera jUnto 
A r a c e n a (Hue lva) . 

R i v a s , D . A b r a h a m Vicente; divisa en. 
carnada y b lanca , de Albergue^ 
de la V a l m u z a (Salamanca), 

R i v a s , don Angel ; divisa amarilla, 
b lanca. V i l l a r d i e g u a (Zamora). 5 

S á e n z , Herederos de D Cipriano; di. 
v i sa encarnada y verde. Logrofio, 

Sa lvador , don Pedro; divisa blanci 
y negra . Santa T e r e s a , 10, Sevilla 

S á n c h e z y S á n c h e z , don Andrés; divi, 
sa azul celeste y rosa, Buena-barbi 
(Salamanca) . 

S á n c h e z R i c o , Hermanos; divisab'ai. 
ca y verde. Terrones (Salamanca), 

S e m p é r e , F r a n c i s c o ; divisa blancaj 
encarnada. S i les ( J a é n ) , 

S u r g a , don Rafael ; divisa celesteyet. 
carnada. L a s C a b e z a s de San kai 
(Sevi l la ) . 

T o v a r , D u q u e de (antes Arribas Her. 
manos, de G u i l l e n a , Sevilla); diir; 
encarnada y negra. Génova , 27,1 
drid. 

Urco la , don F é l i x ; d iv isa verde y¡ 
A l b a r e d a , 47, Sev i l l a . 

V e r a g u a , E x c m o . Sr . Duque de;diíi. 
sa encarnada y blanca, San Matei 
7 y 9, Madrid. 

V i l l agod io , S r . M a r q u é s de; divis 
amar i l l a y b l a n c a . Licenciado,] 
zas , 4, B i lbao . 

V i l l a r , Hermano; d iv i sa verde, ne 
y hlanca, Madrid. 

Zapata , D.a Enr iqueta ; Viuda de Salas 
d iv i sa encarnada, negia y verdt, 
y F e r n á n d e z G o n z á l e z , 16, Sevilli, 



TOROS Y TOREROS 

EL BANDERILLERO «ZARAGOZA: 

£1 antiguo banderillero y punt i l lero valenciano «Zara 
goza» se halla gravemente enfermo desde hace cerca de 
dos meses, t emiéndose que la ciencia no pueda evitar un 
pronto y í a t a l desenlace. 

«Zaragoza», que cuenta cuarenta y ocho años en la ac
tualidad, ofició á las ó r d e n e s del padre de los «Gallos»; 
de Julio Apar ic i «Fabrilo», á cuya muerte pasó á la cua
drilla de su hermano, Paco Apa r i c i « F a b r i l o I I» ; de A n 
tonio Reverte J i m é n e z y de J o s é Pascual «Valenciano». 
Actuó durante un periodo de tiempo de veintiocho a ñ o s . 

Desearíamos que no se confirmasen los fatales augurios 
y hacemos votos por el pronto y total restablecimiento 
del veterano banderillero y punt i l lero de toros. 

<>••<> 

Toros y novillos en provincias 

Granada, 29 Abril. 
Con media entrada en la sombra y con Heno en el sol, 

se celebra la corrida de toros, en la que Joselitoel «Gallo» 
mata seis toros de Salas. . . 

Al hacer él paseo, suena una g r a n d í s i m a ovación al n i ñ o 
de la Gabriela, que hace salir á los medios á saludar. 

Primero.—Negro, con muchos kilos y alto de agujas. 
Jqselito le saluda con cinco v e r ó n i c a s que son ovacio

nadas. 
Tres c a í d a s á cambio .de cuatro alfilerazos y ninguna 

bija en ías caba l l e r í a s , componen el pr imer terc io . E n 
quites es muy aplaudido J o s é . 

«Cuco» y «Riañi to», banderillean pronto y bien 
Joselito, de Verde y négrot empieza con un gran pase 

ayudado por a l to , uno de pecho ap re t ad í s imo , un moli
nete, escalofriante, tres naturales monumentales; el pú
blico pide música , y el n i ñ o nos entusiasma de 16 l indo , 
entrando con el braci lo suelto, un pinchazo bueno, más 
pases y una estocada en todo 16 a l to , entrando bien de 
verdad, que basta para que el toro ruede como uh^ pelo
ta. (Gran ovac ión , oreja y vuelta .) 

Segundo.—Del mismo pelo que el anterior , con m á s k i 
los y mas cor t i to de pitones. 

Saie con ganas de correr y el de G ó m e z se los para con 
cinco lances, que son coreados. 

Cinco varas, cuatro c a í d a s y tres pencos quedan fuera 
de combate. 

« P m n » y «Perd igón» son los encargados de parear. 
Faena cuscanciaüa y movida para ua pinchazo entran

do con el brazo suelto, media de l a misma forma y dos 
intentos de descabello, y termina J o s é con la muerte de 
este toro. ( S i t e n « o . ) 

Tercero. — Negro y con menos presencia que sus her
manos difuntos. 

Con cinco ve rón icas en tres tiempos nos obsequia el 
maestro. 

Cuatro varas, tres ca ída s y dos pencos para el arrastre. 
S á n c h e z Mejias y «Riañ i to» banderil lean malamente. 
J o s é realiza una faena valiente y a r t í s t i c a , para una 

estocada un poquito atravesada y dos intentos.\Palmas.) 
Cuarto.—Negro, del mismo t a m a ñ o que el anter ior . 
Joselito l eda cinco v e r ó n i c a s , te rminando con media 

ve rón ica superior. 
Cinco varas, cuatro kumbqs y dos pencos muertos que

dan en la atena. José es ovacionado en quites. 
Coge las banderillas y ciava un gran par de frente, otro 

de la misma forma y uno al cuarteo. (Ovac ión grande). 
Ejecuta con la muleta u n a . í a e n a sobre la izquierda, 

valiente y a r t í s t i c a , para dos medias estocadas y un cer
tero descabello. (Ovación grande y vuelta a l ruedo.) 

Quin to .—Del mismo peto y con m á s kilos q u é sus an
teriores hermanos. 

Con los pies clavados en el suelo, torea «Gall i to» de 
capa, siendo ovacionado.** 

Cuatro varas, tres c a í d a s y un caballo muerto compo
nen el pr imer tercio (J ose'hace' un quite de peligro á un 
piquero). (.Ovación gtande.) 

Con la muleta esta v a l e n t í s i m o y muy cerca de los p i 
tones, que hace al púb l i co levantarse de sus asientos y 
pedirle al n iño que no mate; és te sigue toreando de una 
manera magistral , dando fin de un gran pinchazo entran
do como pocas veces entra él y una estocada un p o q u i t í n 
desviada de la recta que basta. ( O v a c i ó n grande y 
oreja.) -

Sexto.—Cuatro varas, dos c a í d a s y un jaco mueren en 
la pelea. 
tí M a l banderilleado por los chicos del «Gallo», pasa á 
m á n o s de és te , q u i é n d e s p u é s de una faena val iente, di6 
fía de ana corta doianteraque produjo v ó m i t o . 

Bregando bien toda la tarde S á n c h e z Mej í a s y «Cuco» 
Picando Catal ino. 

K A R A C O L I L L O S 
. r " Sevilla, 6 Mayo: 

Una novil lada que t en í a al icientes. Ganado de D . M a 
nuel R i n c ó n , de Higueras de la Sierra (Huelva) que tan 
gran éx i to a l c a n z ó en su debut el pasado a ñ o Vare l i t o , 
que goza de excelente cartel, y dos toreros nuevos para 
este públ ico : Angelete y Nacional . 

E l sol se l lenó por completo y la sombra tuvo una en
trada regular . L a empresa, lejos de reduc i r los precios 
como h a b í a indicado, ios a u m e n t ó y muchos no quisieron 
pasar por e l lo . 

Varel i to, s u p e r i o r í s i m o en el p r imero ; gran faena con 
derroche de valent ía , y entrando colosalmente una esto
cada contraria, siendo derribado sin consecuencias. (Ova
c ión merecida, vuelta a l ruedo y pe t i c ión de ortsja.) 

E n el cuarto, deslucido; al muletear, matan do de un 
pinchazo y ana delanter i l i a . (Divis ión) . \ 

E n los quites muy bien y siempre rabioso de valiente. 
Angelete oyó una ovac ión de las grandes por las veró

nicas y soberbias g á o n e r a s que d ió al segundo. Luego 
rea l i zó un quite va l i en t í s imo que t e r m i n ó a r rod i l l ado , 
pero se acabo lo bueno. Con la muleta se p o r t ó Angelete 
mal, igual que con el pincho. 

Nacional, superior.de veras en el tercero. Faena valiente 
y reposada, y demostrando buen estilo.. U n pinchazo 
aceptable y media superior entrando deveqho. Nac iona l 
gus tó mucho en este toro y fué largamente ovadonado . 

E n el sexto, un animal bravo y noble, no fué e l mismo. 
M a l con el refajo y mal con el acero; e s c a c h ó p i t o s . 

Los novillos aunque no resultaron' t an bravos como sus 
hermanos del a ñ o anterior, cumplieron b i en en general, 
d e s t a c á n d o s e al sexto. Para los toreros, fué una buena co
r r i da , pues aunque h a b í a presencia resaaltaron á p r o p ó s i t o 
para lucirse. 

Por «Canteiclaro» (ausente) 
A . B O N . 

T A" C k X T A C¡ yuelvea á su primitivo color, castaño ó negro, con el agua vegetal «LA 
L A í J v A l N UNIVERSAL» garantizada.—Ma BD peilMIims.—üepWiFORERO, MAM. 35. 
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TOROS V TOREROS 
53|En e l é u a í t b í q ó ^ o i t a b a b r o á c o , cqto pocos pases coh 
s iguió apoderarse de él , y aprovechando u ñ a igaáia(i 
e n t r ó recto, enterrando todo el estoque en lo alto. *' 

K L JOVÍK NOVaníRO K M I I Í I A N O O A S O - Q Ü * « N BB«V« D^BUTABÁ 
KN V I S T A AI.ÉGKK 

Orduña, 6 Mayo 

Se han celebrado las dos corridas anunciadas. 
E l ganado l id iado en ambas í u é manso. 
Joselito M a r t i n estuvo superior toreando l a p r imera 

tarde y p a s a p o r t ó á su primero de tan excelente manera 
que fué ovacionado y co r tó )a oreja. 

A I e n t r a r á matar al tercero íué cogido y r e su l tó con 
una her ida en un muslo que le i m p e d i r á torear en quince 
6 veinte d í a s . 

tAx&taz, que debutaba, estuvo va len tón y cor tó t a m b i é n 
u n * oreja. ". 

L a segunda tarde Pepe T u ñ ó n sus t i t uyó á Joselito 
Mart in* quedando b ien . 

DON CLAAINSS. 
San Peinando (Cádiz), 6 Mayo. 

E l conocido indus t r i a l propietar io , D . Francisco Caro• 
pos, ha construido en el s i t i o de esta c iudad conocido 
por «El Cana l» , un circo taurino que se dedica á escuela 
y que se i n a u g u r ó el d í a 6 de los corrientes con gran 
asistencias de invi tados. * 

. Es una bonita p lac i l l á capaz para 500 asistentes, de 
espacioso redondel , Contando con dos palcop,- uno para 
presidencia y o t ra para.ganaderos. A m á s , posee local 
para enfe rmer ía y desolladeros, a s í como tori les en per
fecta condiciones. 

A la una del d í a tuvo lugar la apertura d é l a p e q u e ñ a 
plaza, s i r v i éndose u n almuerzo suculento entre les a s í s -
lentes y por l á tarde se l id iaron dos becerros y un nov i 
l lo de muerte que fué estoqueado por el distinsruido afi
cionado D . Cas imi ro Cano, que puso de manifiesto sos 
excelentes dotes taur inas . 

' : : P E D R O T E J E R A . 
Cartagena, 6 Mayo. 

Empecemos por decir que nuestra s impá t i ca empresa 
no r e p a r ó en gastar pesetas para comprar á los Sres Sa
muel hermanos una buena novil lada de la casta de Olea, 
pero no tiene culpa de que las cosas no respondan á la 
in tenc ión que las gu ía . > . 

Todos pudimos observar que ninguno de los bichos l i • 
diados ostentaban el conocido hierro de D . Eduardo Olea, 
aunque D . Me lqu í ades diga lo contrario. 

De los seis Flores (no Olea), que desfilaron por el ruedo, 
diremos que formaban una cor r ida muy desigual, care
ciendo de poder y bravura; solamente el quinto se m o s t r ó 
franco con los de á caballo. 

0. Gavira . á su p r imero , que estaba ' quedado, rese rvón y 
adelantaba por 'el lado derecho, tuvo que entrar tres veces 
á matar, d e s v i á n d o s e algo en la ú l t ima dadas las condicio
nes del bicho. 

Ovac ión y vuelta a l ruedo. Le concedieron las dos or 
jas de su enemigo. 

Con el capote y la muleta le vimos m á s suelto que otra 
veces, haciendo quites muy bonitos. ras 

Marchenero, vió estrellarse sus ilusiones, pues el air 
por un lado y la poca bravura de las reses por otro, no 1 
pe rmi t i e ron quedar como hubieran sido sus deseos 
una l á s t i m a que á su segundo no le sacara m á s partid 
porque é r a el ú n i c o manejable que sal ió . 

A este toro lo c a m b i ó de rodi l las y le d ió unas marche 
ñ e r a s ; lo m a t ó de un pinchazo y media sin pasar el fieia" 
to . A l segundo de la tarde lo envió á las muías de media 
desprendida y perpendicular. 

L e concedieron la oreja de este b u r ó . 
L o méjór ejecutado que se v ió , tanto con el capote comn 

con la muleta, fué lo que rea l izó Rodal i to . A su primern 
lo to reó por v e r ó n i c a s , superiormente, intercalando variag 
gaoneras ejecutadas con suma elegancia. Con la muleta 
desar ro l ló una faena compuesta de pases de todastnarcas 
sobresaliendo un molinete ejecutado en los mismos pito! 
nes. y otros varios p a s á n d o s e la muleta por la espalda. 

Para completar tan colosal faena, e n t r ó á volapié neto 
metiendo en el mor r i l l o , hasta lo colorado, saliendo Um. 
p ío de la suerte* Delirante ovac ión y conces ión de lá 
oreja. 

A este toro le puso un par de las cortas, al quiebro, y dos 
pares m á s de las largae. siendo aclamado. E n el quecerró 
plaza t a m b i é n fué ovacionado, aunque á la hora de la 
muerte deb ió haber hecho m á s de lo que hizo. 

Picando, Isabelo. Bregando y con los palos. Sordo 
M o n t a ñ é s y Castizo. 

Caballos c inco. L a entrada superior. 
M i enhorabuena á la empresa por el éxi to obtenido en 

la corr ida inauaural . 
| Q u é siga la rachal—F M A R I N . 

Granada, 6 Mayo. 
Por el éx i to obtenido el pasado domingo en nuestro 

«Ci rco Tau r ino» el v a l e n t í s i m o novi l lero Paco Vázquez 
fué nuevamente contratado para éste^ en un ión de «Gor^ 
c h a í t o » , hermano del infortunado F e r m í n . 
- i A las cuatro y media hacen el paseo las cuadrillas 
siendo muy aplaudido V á z q u e z . , •. V 

Primero.—Negro, b ien cr iadi to y bien puesto dé de-
fensas. • ^ • • • —.1 

.«Corchai to» lo saluda con cuatro capotazos, que no 
pasan de regulares. • 1 • • J. 

Z ú ñ i g a y Cuevas son los encargados de banderillear 
h a c i é n d o l o superiormente. 

«Corchao» se dirige al de J iménez y al iniciar un pase 
sale suspendido, acudiendo pronto al quite su compañe
ro V á z q u e z , h a c i é n d o l e un q u i t e « x p o n i é n d o s e d e verdad 
por lo que es ovacionado. 

«Corch i í t o* d e s p u é s de-una faena distanciada de mu-
lé ta , dió fio del novi l lo de una estocada hasta la etopu-
ñ a d u r a que asoma por abajo. (Palmitas). 

S e g u n d ó . — V á z q uez de salida le obsequia con el cam
bio de rodi l las . (Ovación)-. Con el c a p o t e d á cinco veróoi-
cas, terminando con media v e r ó n i c a de rodi l las , siendo 
nuevamente ovacionado.: 

Coge las cortas y clava al c a m b i ó dos peres monumen
tales. 

Con la muleta empieza con un ayudado por á h o supe-
r i o r , tt.o natural , dos de p e c h ó , uno de rodil las ouení-i 
nao, media estocada en lo al to, entrando muy bien, y una 
hasta la e m p u ñ a d u r a que basta. (Ovac ión y vuelta.) 

Teírceiro.—«Corchaito» le d á cinco v e r ó n i c a s buenas 
Con las banderillas quiere alegrarnos, y no lo con 

sigue. 
Br inda la muerte de este toro a l ex^matadór de toros 

«Lagar t i j i l lo chicoj) . Realiza una faena de muleta valien
te y a r t í s t i c a , en la que sobresa l ió un molinete bueno, 
un na tura l y uno de rodi l las , para un pinchazo en lo duro 
V una estocada un poquito desprendida. (Ovación , vuel
ta y regalo d«l b r indado . ) 

Cuarto.— Cinco ve rón icas buenap, terminando con una 
r e d o l e r á de V á z q u e z , h a c n al púb l i co aplaudir . 

V á z q u e z ofrece banderil las á su c o m p a ñ e r o , clavando 
ambos regularmente. 

V á z q u e z empieza con un gran pase cambiado, un nafu-
ra l y un ayudado, dando u n pinchazo bien señalado y 
una estocada hasta l á cruz un poqui to pasada. Fué sa 
cado en hombros . 

Bregando toda la ta rde Z ú ñ i g a . — K A R A C Ü L I L k p S 



E V I S T A * T A U R I 

T O R O S Y N O V I L L O S E N V A L E N C I A Y L I N A R E S 

VALENCIA.—FAOO MADiUD IGUALANDO SU PRIMERO 

Valencia, 6 Mayo 
Saleri, Silveti y Baco Madrid lidiaron reset del Duque de Veragua. 
Paco Madrid mató de modo colosal á su segundo, concediéndosele la 

oreja, y como el publico no vió más que esto de notable, la ovación fué 
"entusiasta, ¿ti camliio, en el primero, que era superior, no-'̂ Uo naaa. 

Saleri y Silvetí, deficientes y sin convencer.--DON CARPIÓ. 

Linares, 6 Mayo 
Para ser; estoqueados por Lagartijillo I I I y Antonio Llamas, hay pre-" 

parados Cuatro novillos que D . Joaquín López dp Letona, veó'no de 
Madrid, Wenviado á esta empresa, no justificando su claSe t\ precio. 

Priinero.—I agartijillo estuvo bien con la capa, aunque á su manera. 
Cambiando el tercio, el Presidente, con «muy mal acuerdo» y sentan
do un precedente que puede resultarle funesto algún día, autorizó á un 
intrusó para poner el primer par de banderillas dn' la tafd-vCuffipiien-
do el muchacho con medio.par de las cortas al cambio. Ordénes colgó 
un buen par, repitiendo en su turno con otro. Céspedes dejó un par.. 

Lagart'jiUo tuvo que emplear 27 pases con el morito, que se marcha
ba, y cumplió con un pinchazo y una buena estocada, que se premió 
con aplausos, música y (a oreja del chivo. 

Segundo.--Llamas,.da unos capotazos y termina arrodillado. 
Al repetir Llamas es arrollado, interviniendo sus compañeros. 

U N A B E 8 . - L A G A R T I J I L L O I I I MATANDO 8 ü PBIMRRO : 
' (fots. M . Vidal.) 

A los acordes de la música coge Llamas los palos, cita á estilo Fuen
tes, y quiebra un buen par. Ovación. - , / ' 

Chino de Málaga, pone uíi píir supttior, haciéndolo todo. • 
Llamas, al tercer pase, es derribado, sacando roto el calzón. E l no

villo achucha y se cuela como un condenado. ( hiño lo prepara y Lia* 
mas entra bien y deja media estocada superior. Ovación. 

Tercero. , Como los anteriores, pero c-̂ n defecto en la vista-
Lagartijillo Ilf, dá unos c tanto pases de aliño, y dtjandose caercla-

va una estocada descabrllando con la puntilla y cortando otra or< ja . 
Cuarto. Un choto indecente, que salta por todas partes y á 'nada 

atiende, por lo que Llamas no puede capotearlo. 
Llamas brinda al alcalde, dá unos pases y sale trompicado^ más 

paste, tod s por alto, contra lo que el bichejo requería, por lo que la 
faena se hace ineficaz y pesada. ;E1 novillo sa'ta por la puerta d«; som
bra, encuentra abierta la segunda, puerta y tiíra pa a lá calle, no consi-
guiéndo marcharse por haber logrado cerrar la-puerta uno de lo* por
teros. No querienokuel becerro volver al ruedo, sube al tendí o por la 
primera escalera, sembrando el terror entre los .espectadores por un 
momento, toda vei qué Lagartij l o I I I , agarrado al rabo y á un pitón 
del animalejo, cot sigue dmibar'o, y con una fhca que le prestaron 
apuntil'ó al novillo Í1» la: tercera grada, evilsndo quira5'nruthasdes-
gracias. L a ovación fué delirante y el dieMio fué paseado for la ípc-
blacióny llevado á la fonda en hombros del público.- ROSAS | 

VALBNOIA.—PACO MADRID F N UN PASB 1 SU PRIMERO L I N A R E S . - - L A S CUADRILLAS ANTES DE HACER, E L PASEO 



TOROS TOREROS 

Plazas Je Toros le MU, Vista-Alepe j ^ 
Miércoles 23 Mayo. 

Una lata, ana insoportable lata r e su l tó la extraorri-
r i a del m i é r c o l e s ¿ P o r c ü l p a de qu ién? ¿De los tora Da" 
¿De los toros?. ¡Vaya usted á saberlo! Yo creo qüe ffiífaZ 
contr ibuyeron un poco al resultado general del fert . 8 
pesado y aburr ido casi tanto como lo m á s pesado vaK10' 
r r i do que se pueda uno imaginar . y.a 

«{Todos en él pusisteis vuestras manos!» 
Y , sin embargo, los toros eran de Santa Coloma v i 

toreros de lo mejorc í to que hay en el gremio, púes 
hemos quedado en que Jose l í tb y Belmonte son Ios al.ya 
de la s i t uac ión , pese á quien pese, y F í o r e s puede al?0S 
nar dignamente con lo m á s granado de la torería- peto 

Madrid 23 Mayo. - FLores a l ser'tropezado 
a l matar el cuarto • 

Madrid 23 Mayo.-rGal l i ió veroniqueando el segundo 

Hay cosas que no sabe uno a j i n é a t r ibuir las ; porqn,; 
los toros, ya que no un dechado de bravura y á e nojjj^"B 
fueron manejables, salvo el p r imero de Gá l l i t o , qUe 
su l tó realmente in l id iab le á cansa d é l a m i o p í a - y !„ 
toreros no debieron de sal ir , como vulgarmente se dice -
cobrar la letra, aunque as í lo pareciera en algunos m'o* 
meatos.. . Flores, como era natural , sa l ió con ganas, coñ 
muchas ganas; José sa l ió como siempre; deseoso de nal 
mas; y Juan... ¡A.h! Juan sa l ió como hace tiempo no i¡ 
ve í amos . H u b o momento, al aparecer en el ruedo uno de 
sus toros, en que Belmnnte, abandonando su natural tpro. 
sopopeya% se d i r i g i ó al toro veloz y decidido, y correteé 

tras él como en tiempos novilíeriles 
Y , sin embargo, la corr ida resuitft 
ana 1 a ta. ¿Será fatalida d? Porque lo 
cierto es que unas veces por fas v 
otras por nefas, nohemosconsieg^ído 
t odav í a ver una co r r ida buena Dj 
medio buena t á n siquiera. Rasgos 
aislados, detalles sueltos, lances vis 
toses y dé m é r i t ó i n d i s c u t i b l e ; pero 
nada m á s . Y eso, á ratos.... 

E n esta misma corrida, hubo nD 
tercio de quites colosal,, de esos en 
los que el púb l i co se levanta de los 
asientos para aplaudir á los lidiado
res. Los tres lo hicieron á cual me-
Jor: Flores t i ró una media verónica 
t é m p l á d a . fina, elegante; Gal l i to re. 
p i t ió el lance S e c u t á n d o l o neinr 
que lo haya hecho nunca: brutal de 
narado, de templado v de ceñido-y 
Belmonte la d ió t a m b i é n . .. comp'él 
sabe. Hubo momento en el qne este 
mismo torero m o s t r ó la érandiosi 
rlad de so arte v nof hxr.a creer qne 
íbamos á presenciar Í « faena, pero... 

No puede ser; no es posible escri
b i r cuatro ' í neas de esta corrida sin 
qne á c o n t i n u a c i ó n haya que poner 
el maldi to pero. ; , 7 • • 

Flores l u c h ó con lo qne tiene qne 
luchar todos los, q u é s a í e n á torear 
en sos c o n d í c í o n e s i Eso de tener 
que hacerlo todo en una corrida, y 
á veces en un toro, sea ma'o, bueno, 
al to. bajo, delgado ó gordo, es nmy 
d f t t c i l . A d e m á s el natural desen
trenamiento de qoien torea poco no 
es lo m á s á p ropós i to para salir muy 
airoso cuando le tocan toros de po
der, nerviosos v daros de natas, 
r ^ m o los que le tocaron á Flores. 
Y as í . todo lo m á s qne se pne(|(> 
h a « e r es lo que hizo el s impático 
valenciano al entrar á matar á su 
segundo toro: colgarse por el pecbo 
de i in pitftn. 

E l de Gal l i to ya es otro cantar. 
D e m o s t r ó deceps á ratos, pero no 
Hiro lo qne hav derecho á ex;g«rle 
Pase lo del pr imer toro, on burr í -
ciego completp al que nq hab ía mo 
do de tornar; pero ; v en »\ otro? 
Qn í 'O hacer ver que t ambién él sa.he 
dar la estocada, v previo sn «vaya 
por ustedes», e n t r ó á matar v sepnl. 
tó el estoque hasta el pnfSo, nn. 

Madrid 23 Mayo.-Belmonte en^un pase ayudado a l tercero 



TOROS Y TOREROS 
nco i d o - " JpM0 ¿c&ní0? En t rando á todo galope, con el 

P^;u0, saeitoy oando la estocada á c a p ó n . No es eso, 
f^aíuo* ,Ji*lea PodCa matar bien, y s a b r á matar bien; 
iaro no ÍO nizo ei otro d í a . 

V a proposito Oe este torero . Existen dos suertes que 
. . ¿ ^ aa pracucado algunas veces, aunque pocas: la de 
«ciOir Y ei galleo. ¿ G u a n d o le va á dar la «regal l ís t ica» 

' ^ . a e f«ip««»fl*? ¿ 0 es que espera usted á que le fabri-
»*a0 tto tuco especial? Porque por no saber ó porque no 
^ uaya salido ganado para ello, digo y o que no sera. 

Coa iáriiinonte ya sucediendo algo parecido á lo que su
cedía con el ftüailo». l í n la corrida de que hablamos estu-

mas vj.untdricjbo que en otras, tan valiente como en 
y jiOíisOimejor que en las anteriores; y, sin em-

^ j g j j t t i puO.icuie si lbo s a ñ u d a m e n t e , en cuanto hubo 
«juítínof ÍUOUVÜ, é i n j u s t a m e n t e , p u e s t o que llegaron á 
¡jjiDdric 10 que mas nubiera merecido aplausos que cen-
sUfjiSl. Steu «jsta corr ida, en lugar de arrimarse y hacer 
cosas,ie da porestar mal , no se q u é hubiera pasado. 

y. oo.nay decoch J , s eña r e s del margen, ¿ Es que quieren 
„ 5 ^ 8 aBacnne, para no dist inguirle de tGallito? Bien 

que se suba a unxorero cuando no hace nada porque 
no l̂e aa lta.gana; pero silbar porque sí y casi siempre á 
desuempa, - iVamos, hay que coordinar, Celedonio! 

jjdiffluoteiue un esta corr ida el torero de e m o c i ó n , de 
los arranques novuteriles: el torero que al sufrir un 
desarme desafia al toro & cuerpo l i t r pió. [Y hubo quien se 
losiibol ¿ f w que? ¡Si ese es Beimonte, señor mío! jSi esa 
es ia emucioo que tanto nombre le ha dado! Pero cuando 
se quiere silbar, no hay m á s que 
llevarse el subo a la boca... N o obs
tante, justo es consignar que tam
bién fue muy aplaudido. 

Y esperemos a o t ra . ¡A ver q u é 

MADRID 27 M A Y O . - P A C O MAUhID REMATANDO' UN QU1TK 
BN KL, CUARTO * 

E L PlNClANO. 

; ( ; Madrid, 07 Mayo 
y cuando todo e i mundo cre ía 

qjxe «Él Gailüi, por io menos en m 
que 1» restaba del i a ñ o 1917, no vol
vería a actuar en la Piaza ue M a d r i d 
reaparece de improviso no sabemos 
si por hacer un favor al púb l i co o 
por las diez mu pesetas que algunos 
afirman c o b r a r í a por «u trabajo. 
. Aueraaron. C0.2 Rafael G ó m e z , 

Francisco M a r t í n V á z q u e z y Pace 
Madrid, h a b i é n d o s e e n c e i r a a o para 
ellos una. cor r í di ta terciadita del 
duque de Veragua, que estaba des
tinada a hacer las s. delicias de los 
barceloneses en l a corr ida d e la 
Prensa que d e b i ó verificarse en 
aquella capital este día y que por 
la falta do Gaona se estimo prudun-
te suapendoria, de j ándo la para me
jor ofiastón.;; •> s ¡...i 

Dé los seis bichos ducales fué el 
mas dificultobiUo el sexto, pero lob 
demás facilitaron el trabajo de los 
toreros, sobresaliendo por sus bue 
ñas cualidades el tercero y quinto. 

Rafael .. G ó m e z « s t u v o en el p n 
maro mal en todo, hasta en aq ueilos 
rodillazos dados aprovechando los 
viajes naturales' del toro que á m á s 
tuvieron la agravante de efectuarlos 
á cabeza pasada y bastante despega* 
do del burel, cosa que no es de ex
trañar si jen cuenta tenemos la k i 
lométrica muleta de este artista en 
cuyo detalle no para mientes nadie 

Sor que;cuando nos ponemos á st r 
uenos incurr imos hasta en la me 

mez.' 
En el cuarto, concedieron á «El 

Gallo» la oreja, ta l vez por que i H 
asesor sienta hacia él una i r res is t i 
ble s impat ía , ó; quien sabe si por 
que í juzgara n a t u r a l í s i m o , desagra
viarla con t a l g a l a r d ó n « viniese ó 
oo á cuento, pero yo que h i lo un 
poco m á s delgado y . que no ten- . 
go por q u é d e c i r lo contrar io de lo 

MADRID 27 M A ^ . - P R A N C I S G O M A R T Í N ^ K Z ^ ^ p , ^ „ ^ AL QUINTO D B L Q U E , 
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TOROS TOREROS 

VIéTA ALKQRS.--8!RVBSTO PASTOR S N W P A S B B B PUCHO KS Sü PRIMKRO. -VALItSCIA VBROMIQtJKANDO AL SFGü.VDO 

qua siento os d i r é queridos lectores, que ese a p é n d i c e á 
j u i c io da las parsoaas sensatas m á s que un t imbre de ho
nor para la his tor ia de .Rafae l» es el s ímbolo de la par-
Cialidad de un grupo mas o menos numeroso de asistentes 
al e s p e c t á c u l o qua por las razones que fueren aplaudie
ron, y jalearon aquella pesada faena, m á s cómica que 
seria, mas a fác taua que eficaz, y en una p a l a b r a , p l e t ó n c a 
de trucos y desplantes sin un adarme de exposición y que 
de teaer arte, seria á lo sumo de una estructura m á s pro
pia de la pista del Circo de Parish, que el de la carretera 
de A r a g ó n . ; 

Como ios protestantes fueron m á s que los jaleadores y 
no se jus t i t i jaba la baoevoieocia presidencial, hubo quien 
afirmo que todo habia sido una broma puesta en p r á c t i c a 
á ver si el pundonor del diestro se mortif icaba en esta 
tarma, ya que con la usual en estos casos de ios silbidos 
y los ddnuestos no logran hacer mella en su a n imo. 

Toreando con el capote, estuvo mal y de los dos ó tres 
quites que le aplaudieron los inconscientes, merece espe
c ia l m a n c i ó n una rebolera, de la que damos una intere
sante fotografía para que puedan apreciar p r á c t i c a m e n 
te lo emocionante de la e j e c u c i ó n . 

Francisco Mar t ín V á z q u e z , ract i f icó el éxi to de 1 a co
r r i d a anterior . 

A l segundo, que se refugió en tablas, le t r a s t e ó muy 
cerca de los pitones, y apenas c u a d r ó el v e r a g ü a ñ o e n t r ó 
á matar, dejando una estocada ca id i l l a que fué suficiente 
páfa que rodaraTBl c o r n ü p e t o . 
./¿Ba el otro, t o r e ó de muleta t ranqui lo , rematando muy 

bien a gunos pases, y á lá h o r á da herir lo r ea l i zó con 
tal f j r t u n a qub el acero e n t r ó en todo lo al to, estallando 
una-entusiasta ovac ión ,y s iéndole concedida la oreja, 
con la completa unanimidad de la asamblea. 

El quiJ fué estupendo estoqueador, Lu i s Mazzant ini , 
j - jue presenciaba la cor r ida desde un palco y otras cono-

TBTUAN.rrFAROLKS ESTOQUEANDO KL P R / M I E O 

cadas parsoiias se levantaron á aplaudir y tanto mjñ 
como otros con expresivos aüeh iánes y QiriKiénabse a 
Presidencia dabá i i a entenaer que aqueiia o i t j a e&taba 
pertectamenie concedida, Jjfeto ia o t ta n u . ' 

f acó iVladrid, dio las mejores ve rón icas de está y otras 
tardes, sienao ues de mía*, ue mu que tiaceu levaitiar al 
públ ico da los alientos. - -

A i tercero lo mato muy bien, pues especialmente él nr¡. 
mer pmOnazo fué de los que tienen u&ia. . b t n o ciigt. l0¿ 
huesos í a estocada UuDieia biuo ¿ o b e t a n a y no Laeuiu¡ltJS 
al afirmar que tamoien hubiera napiou UifcJapaiael 

E n el que cerro plaza, que ya hemos dieno iesuii0'ei 
burel menos fácil que sano, t a m b i é n aemobuo, el ,mala. 
gueño ganas de escuchar aplausos y . d e s p u é s de UQ pln.' 
chozo en lá suerte natnrai> y o t i o en las tablas, e n ^ t é 
mismo terreno l ó m e t i ó la espaua en muy buen ¡sitio, ter
minando as í la vida dei ammai.y ei fssteja. : ! 

' • • , . MONTERA'. 
, Vista A legre 27 u ayo. 

De los seis novi l los del duque ue Xova i se togneatoáe l 
quinto y sexto, los otros se oejatun tutear. 

L a labor ue F i á t e n t o en conjunto fué buena, pues ve
ron iqueó bien a su pr imero, sauendo ievoiXaao, y 10 nia. 
to d e s p u é s de u n trasteo vai ie i i te ,dd una ca ída . J-e entró 
á matar muy derecho al cuarto;, dejando la espada del 
lado contrario, toaando ei de Tovar . 

Valencia toreo muy bien tan to de capa como de mulé, 
ta a sus dos astados, estaiiOo en quites muy oponuco y 
yauente. Ent ro a matar a sus oos toios de maneta are-
p r o c h a b l é , h i r iendo siempie en lo alto y co r t ándo la oieja 
dei pr imero por a c l a m a c i ó n . Con ios pales desaíotlu
nado. :- . . í-.> ; 

Ernesto Pastor, que hacia su debut, a p u n t ó cosas dé 
buen torero, tanto en quites como toieanoo con la mule
ta: por su labor con esta y su acierto ai he r i r al terceto, 
c o r t ó la oreja de é s t e ; su faena con el sexto, manso y 
tuerto del derecho, desiucio un tanto &u labor. De haber 
tenido m á s dec i s ión y recursos, no le hubiera visto mar-
chai al co r ra l . E n banderillas muy bien. 

Rodarte,como siempie, b a h a e r i u e ó superiormente. £1 
picador Antonio Eena sufnu en el tercer toro la triple 
fractura del brazo izquie ido y temporal del mismo lado, 
pasando al hospital en grave estado, r , 

(Fots. Rodero.) 1 TALEGUILLA. 
• ; Tttuán 27 Mayi, -

«Faroles», tChico de Case tas» y Antonio M á r q u e z , de
butante, l id i a ron seis novillos de Letona, que cumplieron. 

L a corr ida r e s u l t ó aceptab.e tanto por los matadores 
como por ta gente&ubaitet na. 

«Faroles», valiente y habilidoso toreando y matando. 
aChico de Case t a s» , elegante con el capote, manejan

do con desenvoltura y adorno la muleta. F u é ovacionado 
y hubo pe t i c i ón de oreja en la muerte de su primer teto. 
E n el segundo, bastante aceptable.1 ^ 

Antonio M á r q u e z manejo'el capote Con grande des
envoltura tanto toteando como en los qiiues. Matando 
muy voluntarioso. L a entrada buena sin llegar a i lleno. 
'•• ••* • 1 (Texto y fotografías de Torres) . 



TOROS Y TOREROS 

N O V I L L O S E N A L I C A N T E Y B I L B A O 

AttOVKTB. -MESTIZO BN ÜS¿PASBlDllPBOHO!AIi!PBIMKKO 

' - : f • , Alicante, 6 Mayo. 
En esta fechase verificó una corr ida de novillos con 

«recios baratos, regalos y otras atracciones, pero este res-
oetable público demos t ró una vez m á s , que ni gratis quie-
Je j r á íos toros, lo que revela la escasa ó nula afición que 
existe en esta capital . 

Da pasaportar los cuatro novillos anunciados estuvie
ron encargados Mestizo y Pescadero,sobresaliendo f>n todo 
el primero de los mencionados.—EL C O R R E S P O N S A L 

Bilbao, 13 Mayo. 
Los novillos de Arr ibas , debido al mucho t iempo que 

permanecieron en los corrales, resultaron duros y alguno 
con pésimas intenciones. No se portaron mal con la caba
llería á pesar de la infame l i d i a que se les d ió , y entre 
todos tomaron 27 puyazos. . 

Hip6l¡to no pudo matar m á s que el primero que era todo 
un pajarraco, y lo hizo d e s p u é s de un trasteo en el que 

AUOANTK.—PBSOADBRO KN CN A Y Ü D A D O r i Z S U PEIMBRO 1 

abundaron las arrancadas peligrosas y las tarascadas del 
animal i to , de un estoconazo á toma y daca, del que sa l i ó 
H i p ó l i t o arrollado y con un iner te varetazo que le i m p i d i ó 
cont inuar la l id ia . 

Gavira m a t ó , pues, tres toros, y estuvo mal en loe tres, 
especialmente en el quinto en el que estuvo d e s g r a c i a d í 
simo, omitiendo detalles en gracia de la b r e v e d á d . 

E m i l i o Méndez fué ovacionado c á r i ñ o s a m e o t e al pre
sentarse en el ruedo por pr imera vez d e s p u é s de su cogi
da en esta plaza. 

Poco pudo hacer t a m b i é n el m a d r i l e ñ o y aunque en 
quites y toreando por v e r ó n i c a s se lupió, con la ' mule ta 
anduvo d i s t a n c i a d í l l o y medroso en el tercero, al que re
m a t ó de un pinchazo alto que deb ió interesar a lgún órga
no importante al novi l lo . 

Et sexto se i n u t i l i z ó al saltar á un burladero y hubo 
que apunt i l lar le . E n este toro co locó M é n d e z dos grandes 
pares, o v a c i o n á n d o s e l e . 

D O N C L A R I N E S • • 

B I L B A O . - Ü N D B T A I L E DKL, TÜKO BBXTO QUB S E METIÓ E N ITS liL'HLADKHO (fots Eosclí' y Amado.) 



TOROS Y TOREROS 

B E C E R R A D A D E L C L U B NAUTICO E N BILBAO 

PLAZA DB INDAUCHÜ.—LOS MATADORES Y COOHBRITO DBlBILBAO QUE DIRIGIO LA L I D I A 

REPONIENDO F U E R Z A S ANTES DB L A BECERRADA 

ÜN MARRONAZO UN D E T A L L E D E L A « JUERGA » TAURINA (Fot s . Amado.) 



L A S E M A N A E N M A D R I D 
Esto se acaba, s e ñ o r e s m í o s . E n l a ú l t i m a semana, 

tan pocas, tan pocas han sido las novedades teatra-
lesjfque apenas s i podemos dar cuenta de un estre
nó: del de «La d e u d a » , drama en cuatro actos de R a -

W 

M a r í a G á m e z 

(Caricatura de Ozores.) 

í a e l Martí O r b e r á , estrenada en e l teatro Infanta 
Isabel . 

Durante la ú l t i m a semana se han celebrado varios 
beneficios; pero n i aun así ne lepxtneo oea dmsd rs 

contar cosas nuevas , pues los beneficiados, por esta 
vez, se han contentado con representar obras y a 
conocidas, y algunos, como e l S r . Z o r r i l l a , de la 
C o m e d i a , obras que y a l l evan una buena temporada 
en el cartel , y á l a que y a le han exprimido é l jugo , 
como sucede con « L o s cuatro R o b i n s o n e s » , á pesar 
de lo cua l , b ien se puede decir, como de costumbre, 
que las grandes s i m p a t í a s con que cuenta en el p ú 
blico. . . etc. 

D e l y a mencionado drama, poco podemos dec ir , 
y cas i h a b r í a m o s cumplido y terminado con apun
tar que no f u é del agrado del p ú b l i c o ; pero no que
remos dejar de hacer constar que, pese á l a o p i n i ó n 
de ios espectadores, se observan en l á obra rasgos 
y detalles que acreditan en e l S r . Mart í condic iones 
para la dramaturgia , que indudablemente resa l ta 
rán rnás, proporcionando é x i t o s a l autor, en produc
ciones suces ivas . 

D e chismorreo teatral se cuenta que l a empresa 
del E s p a ñ o l ha contratado para l a p r ó x i m a tempo
rada á Migut l M u ñ o z ; y que l a s e ñ o r a M u ñ o z , que 
se ha separado de l a c o m p a ñ í a de l a C o m e d i a , i n 
g r e s a r á t a m b i é n en la de l Teatro E s p a ñ o l , y hasta 
se a ñ a d e que otra de las que i r á n a l repetido teatro 
es C o n c h a C a t a l á , aunque no falta quien asegura 
que donde veremos á la arrogante actriz es en la 
Comedia . 

¡ H o m b r e ; Y a se nos h a b í a o lv idado que en el 
R e i n a Vic tor ia hubo u n a novedad: l a p r e s e n t a c i ó n 
de la Compagn ie D ie ter i e , con e l vaudeville de 
F l e r s C a i l l a v e t y A r e n e , Le roí. 
• E l vaüí /ev /7e c o r r i ó l a misma suerte que en U s 
otras veces que nos lo o í r e c i e r o n otras c o m p a ñ í a s , 
s in que le sa lvasen los esfuerzos de los farandule
ros de al lende los Pir ineos , los cuales , como todas 
las c o m p a ñ í a s extranjeras que nos visitan,; son me-
dianejos , no figurando entro el los m á s que la pr i 
mera figura de A m e l l e D ie ter i e , a d m i r a b l e artista 
por el gesto, por l a grac ia , por l a na tura l idad , que 
hasta nos «dijo» un couplet con mág p i c a r d í a que l a 
R a q u e l . . . 

L a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a , p o b r í s i m a y de mal 
gusto. L o s actores, vestidos de m a l a m a n e r a . S i n 
duda se han c r e í d o que en E s p a ñ a no se ent ienden 
esas cosas... Baste decir que los dos trajes m á s ele
gantes fueron los de las dos segundas tiples del 
V ic tor ia que sa l i eron de comparsas . . — A R A M I S . 
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« i J L M A C A R E N A * , 

c a n c i o n i s t a q u e h a a c t u a d o c o n é x i t o en e l t e a t r o 

S o m e a , d e e s t a C o r t e 
(Fot. vandel . ) 



VIDA T E A T R A L 

C r ó n i c a s d e v a r i e t é s 

En Madrid. 
¿arfl.—Con pocos espectadores, pero con muchas 

nérdidas en taqui l la , s iguen actuando L a G o y a y su 
L r i e n t a L a Gioconda 

i?or q u é no se d a r á l a pr imera una vue l tec i ta 
por el T r i a n o n , y aprende algo de la genia l Raque l 
Meller? 

Romea —Bien sabe Dios que s i no fuera por el 
deber que tengo de descubrir p ú b l i c a m e n t e e l t r a . 
bajo de los n ú m e r o ! que a c t ú a n a q u í , no me ocu
paría 
teatro 

en trazar n i u n a sola l í n e a respecto á este 

pero los pobrecitos artistas m í o s no tienen cu lpa 
¿e que los s e ñ o r e s Alesanco , G ó m e z é I z a r d u y , es
tén condenados á m i m á s o l í m p i c a indiferencia , y 
en obsequio á aquellos he de disponerme á cr i t icar 
el trabajo que nos v a y a n presentando. 

L a cupletista Mari-Calvo^ es u n a j o v e n que se 
ofrece á la mirada d ; los espectadores por pr imera 
vez y á la que, desde luego, recomiendo no haga 
caso á ninguno de los mocosos que suelen revolo
tear por los pas i l los y por los escenarios; Conch i ta 
Reyes sigue caut ivando m i a t e n c i ó n y la del con
curso, que la aplaude mucho por su voz envidiable 
y exquisita agi l idad, y por su figura esbelta, grac io
sa y .sandunguera; la bai lar ina S a r a no entusiasma 
á nadie, p u d i é n d o s e apreciar en e l l a una verdadera 
y total, insignificancia; L i n d i de V i n c i c o n t i n ú a 
mostrándose como soberbia mujer , como m a g n í f i c a 
cantante, y ante cuyos m é r i t o s a r t í s t i c o s y persona
les inclino la cerv i z , pero s in despojarme la cabeza 
del sombrero, para evi tar pueda reirse de los cuatro \ 
lacios cabellos que me quedan; P i l a r Jienense ha 
vüel to aquí para refrendar los aplausos que ante
riormente supo conquistar; e l t r í o C a r b o n e l l no 
hace latir de entusiasmo el c o r a z ó n , y Pastora I m 
perio, que brav ia , subl ime y con u n a l lama abrasa
dora y brillante en la pupi la , inunda e l escenario 
de gracia y e s p a ñ o l e r í a . S e m a r c h ó G l o r i a G i l R e y , 
que á ú l t i m a hora me af l ig ió de pena el a l m a , por 
apreciar en e l la iban d e b i l i t á n d o s e sus ar t í s t i cas 
facultades. 

Trianon Pulace.-De posit ivo m é r i t o , no veo en 
este s a l ó n á m á s artistas que á la imponderable , su 
blime y g r a n d i o s í s i m a Raque l , que pronto s e r á sus
tituida no s é s i por F l o r e s ó por E s p i n a c a s . 

Los d e m á s n ú m e r o s , n i pinchan, n i cortan, n i h a 
cen mel la a lguna en e l á n i m o de este a r i s t o c r á t i c o 
auditorio, 

¡Señor M o ñ o n e s ! Sue l t e usted l a mosca de u n a 
vez y contrate á otros elementos de m á s nombradla 
y más p o s t í n . 

* * * 
Palace Hotel—Mirabel, Mercedes S i er fa y C o n 

chita T a p i a , son las m u ñ e c a s que alternan en este 
escenario con E l e n a Cortes ina, á quien se aplaude. 

¡Pero q u é desgraciados somos, q u e r i d í s i m o las 
Heras! 

* * 
Teatro Madrileño. — V i e n d o á Esteso en sus into

lerables payasadas y á Paqui ta H e r n á n que debiera 

dedicarse exc lus ivamente á despachar combustible 
en l a t ienda de su q u e r i d í s i m o p a p á , puede apre-
ciarse lo mejor que se expone en este s a l ó n de mis 
recuerdos . 

D o n L u i s : U s t e d que es tan inteligente, tan guar 
pote y tan exquisito, contrate s iqu iera u n n ú m e r o 
al que yo pueda elogiar, 

• « • 
C/w/i/ec/er.—Cojeando, cojeando, se las p i r ó otra 

. vez Antonia, con c u ¿ a ausenc ia se h a l l a todo este 
personal de enhorabuena. 

Por eso trabajan con l ibertad y con a l e g r í a Sa-
g r e ñ i t a y E l v i r a Perrero , á quienes e l p ú b l i c o l i 
sonjea con sus palmadas , no o c u p á n d o m e de las 
d e m á s artistas que a c t ú a n en este b a r r a c ó n , por no 
despertar en m i á n i m o m a l d i t í s i m o i n t e r é s . 

**. 
Moülin Rouge.—Si alguno de mis lectores acude 

á este Café -L ,oncer t , no t e n d r á m á s remedio que 
aplaudir á Ros i ta de l V a l l e , L i n a de L o s c a y C o n -
suelito, por lo maravillOeamente que saben com
portarse. 

J, C A L D E R Ó N 

Información de provincias 
AJLCOY 

Teatro Ctrco. —Salesia y Revoltosa enloquecieron con su 
arte á los mozos de esta localidad, quienes d iv id iéndose 
en dos bandos, se acometieron á estacazos. 

AMCAMTJE 
Teatro de 7 « n t » o , - A c t ú a la Rad ium, que va perdiendo 

en su géne ro de ba i la r ina m u c h í s i m o terreno, 

J t A R C J B I i O N A 

Edem Concert.-Coa la preciosa Angeli ta Maldonado, 
alternan en las tablas Conchita Mora y Mat f i l i a , que no 
pasan n i a t i ros, asi como t a m b i é n Nsr ina , á la que felici
tamos por el restablecimitnto de su maldi ta y e x t r a ñ a 
en fó rmedad . 

Folies Bergere. — Pil&t Gatcta, á pesar de que con sus 
cantes flamencos entretiene al audi tor io , no es mirada 
con agrado por sus modales ené rg icos y duros, 

Gran Peña.—Coa la excitante y hermosa Cachavera, 
a c t ú a en este local Est re l la Soler, por cuyo traba j o suele 
escuchar la infeliz, muchas y muy tremendas petret ias . 

B I L B A O 
Goyam.—Se anuncia el debut de Jesusilla Unamuno, 

por la que según noticias babea, suspira y llora cierto 
mantecoso empresario de esta corte. 

Salón Vizcaya.—Ss p r e s e n t ó Dor i ta Ceprano, que baila 
con asombrosa agi l idad y á la que se cree completamen
te n e u r a s t é n i c a . 

C A C E R E S 

Cine de San Juan.—Dieron el pasaporte á M i r e n t x n , 
cr iatura m á s negra que el charo l y que fué sustituida por 
Galatea, á la que vemos c a m í n i t o del fracaso, 

C O R D O B A 

Teatro Circo.—Aquí está, Consuele P ó r t e l a demostran
do ser una dominadora consumada de la ps ica l i s í , que 
como se sabe, ha sido siempre su gran especialidad, 

U E I Í I L I Í A 

Reina Victoria.—HSL sido prorrogada Jesusa Lazcano, , 
causando por t a l mot ivo m a c h í s i m a pelusa á L a M ¡ral les . 



V IDA T E A T R A L 

M O B Í T O B O 
Salón Idetl .—En este local estuvo unos cuantos d ías 

Sary-Maro, ba i lar ina muy propia para que se presente 
en una barraquita de fer ia . 

O V U Q D O 
Javellanos.—Fot la sensibilidad y exquisitez de su arte, 

saborea Damayant i en este coliseo los deleites del 
aplauso. 

S A J Í T A K f i E N A 
Teatro.—Felisa M e n d i z á b a l , fué acogida con v iv ís imas 

muestras de c a r i ñ o , y según noticias han solicitado su 
amor varios ricachones mozalbetes. 

¡Aprovécha te , negri l la! 

L í o m i s . — H a c i e n d o alarde de sus estupendas faculta
des, se presentan en este palco escén ico M a r i - B r u n i y 
Maruja Esparza, produciendo por su labor el frenesí del 
entusiasmo. 

Kursaal Central.—Continúa t r iunfando la nariguda y 
r i s u e ñ a Vicenta Vargas, que por lo vis to no quiere regre
sar á M a d r i d n i á tres t i rones. 

Novedades.—Con sus guateques, sus mallas y su lindeza, 
gusta una ba rbar idad la notable M a r í a la Cubana, quien 
al pa r t i r de lá V i l l a y Corte dejó inconsolables á varios 
de sus m u c h í s i m o s amigos. 

T O B K E I J A V . E C * A 

Teatro.~h.\ trabajar a q u í Rosiers, d e m o s t r ó ser una 
bai lar ina muy ñoña é indolente. No sabemos si le ha-
b r á repetido el p a t a t ú s que le acome t ió en el templo de 
la cé l eb re Che l i to . 

V I G O 

Café Brasil.—Tetmxnb la E r o , y desinfectaron el local. 
¡ N a t u r a l m e n t e ! 

Z A R A G O Z A 
Royal Concert .—Actuó la pareja Pi lar i ta y Corin» 

sultando su trabajo verdaderamente insoportabi ' re' 
¿Que nó? Pues que lo diga el Empresario. 

o o c > 

N O T I C I A S 
Bajo la d i r ecc ión del T r u t s Teatra l , y en la se 

quincena del p róx imo mes de Junio, se a b r i r á a l nfiK?^* 
para cul t ivar el género de v a r i e t é s , el recreo denom 
«El P a r a i a o » , siendo la Agencia a r t í s t i c a «£xcfil?10a,:l0 
ún ica que c o n t r a t a r á á los n ú m e r o s que en dicho h la 
parque ac túen . aermoso 

A mediados de la temporada c o m e n z a r á también s t 
clonar una c o m p a ñ í a de zarzuela d i r ig ida por el n 
actor Vallejo, siendo ello mot ivo para que los aman» 'at 
Ar te estén de enhorabuena. ""«es del 

A los activos y prestigiosos agentes O . Alfons M 
tín y D . Bernardino J iménez , pueden dir igi rse d e s r t 1 ' 
go los artistas que quieran ser contratados para tr K "E" 
en tan ameno y acreditado lugar . rabajar 

- ' * : » ' 

Julia Buc ru l l , la gitana bailadora de talle juncal 
de fuego, ha huido de Barcelona en compañ í a de un K 0̂8 
to «automedonte» , abandonando a&i e) escenario H 
actuaba y en el que como en todos donde se ha ore 
do, supo arrebatar á la concurrencia con la g a l l a i v i ' ' * ' 
su ñ g u r a y la magnificencia de su arte. a de 

No sabemos si el Juzgado que entiende en el as 
consegu i r á descubrir el paradero de tari afamada v8*.010 
mosa cr ia tura . ' ^6'-

* * 
Hemos tenido el gusto de admirar el l indo trabaio 

realiza en Chantecler, la encantadora cancionista M ^ e 
Ladesma, á la que por su exquisito arte y buena eaen'i8 
enviamos nuestro m á s entusiasta p a r a b i é n . la 

•<~ G U I A D E A R T I S T A S 
II 

tfANClONISTAS Y C U P L E T I S T A » 
Abadía , XiOllta.—Atocha, 62. 
Agua Placeada.—Valverde, 23, bajo, dcha. 
Aguilar, 'm ereslta.—tíspalter, 6; Barcelona. 
Alda — Fomento, 15. 
A l í e la del Pino. —Balmes, 112, Barcelona. 
Alonso, Esperanza.—Picana, 69, Uporto. 
Alonso, Pilar» —-Pdayo» 4, Barcelona. 
Andrés , Juanita.-t alafox, üO. 
AnseleH de <<iranada. - !• armada, 8. 
Argelia, JLa. —Asalto, 62, Barcelona. 
ATullíf Trinidad.^—Asalto, 98, Barcelona. 
Be l la Maruxa, L<a. — García Ramos, 15, Sevilla. 
uenito, Emilia.—Rio, 24. 
Itohemia.—AncKa ban Bernardo, 112. 
Blanca de Parma.—León, 2a, a.» 
Bllbainita^ Lia.—Dos de Mayo, 16, 
Ca.nin-üíerranita.-PaBeo de Lucbana , 13. 
Cubana, Alaria L a -Abada, 28 y 30, pral^izda 
Banae.—liavapiés, 6. 
Elisabet. —Cristóbal Bordiu, 4, triplicado. 
Escribano^ Paquita.—Alarcón, 29. 
España^ 1 eresita.-Diego de Merlo, 5, Sevilla 
Español i ta , Ed l lmlra La . -Cañizares , 1. 
Es tre l la Mexicana.—Andrés Borrego, 3, pral 
E u r í d i C C —Corredera Baja, 3, 
E v a de Ijys.—Huertas, 22. 
Faraón UoSalia.—flacentines, 17, Sevilla. 
Far iñas , Mano lita.-Toi recilia del Leal,22 y 24 
Favorita. Corredera Baja. 46. 
Ferreres , Rosario.—Asalto, 59, Barcelona, 
Ferrero, Blvira.—Casto Flasencia, 6. 
Flandcs , Isabel de,—Concepción jeiónima, 26 
Fiures , Carmen.-Consejo Oiento, 229, Barcel.a 
F lor lana . -Goya , 89. 
Flory.—Peñón, 4 y 6. 

Franco, F i iár .—Peu de la Creu, 23, Barcelona. 
Flérida.—Nicolás Salmerón, 8. 
€tlsbertt Consuelo.-San Cosme, 7, dupd. 
Cíoya, Buiz.—Primavera, 8 y 10.. 
tioyita, £<».-Blay, 10, Barcelona. 
9 raciela.—Marqués de Santa Apa, 24, 

Bernan, Paquita.—Embajadores, 96. 
Herranza Milagros.-San Pablo 97. 
Biroudelie.—KscudiliersBlanchs, 7 , Barcelona 
Israelita.—Monteleón, 7. 
Jerezanita . í £ia—Isabel la Católica, 2, Cádiz. 
J i m é n e z , laiisa.—Pelayo, 6. 
Joyita.—Pompeyo, 43. 
J L a Jlenense, P i l a r .—J e s ú s del Valle, 40, 

principal. 
liarlos, Consuelo.-S. Marcial, 8, S. Sebastián. 
Jiáriz, Margarita.—Oastrillo, 8, Zaragi za. 
JLedeHma, Conchita. Hortaleza, 24. 
Liina de Ijosca.— San Lorenzo, 19. 
Xiiuda de Vinzzi.—San Agustín, 16, a.0, izda. 
JUpllta Juan —Salitre, 11. 
liójiez, Adela. —Carretas, 46, 2.» (Pensión). 
Liópez, Ursula. —General Arrando, 10. 
l i U d i T i n a . — M o l i n o de Viento, 82 , 
l i U l ú , Adelita.- Ponzano, 18. 
I J U Z , Amparito.—Cardenal (yisneros, 16. 
Mabel.—Ualle de San Ildefonso, 4 . 
Mary-Ebro.—Culebra, 47, Barcelona. 
Mari-Plata.— Sepúlveda, 186, Barcelona. 
Mary Brunl.—Alfonso X I I , 7V, Barcelona, 
Manslila, JLola. —Gobernador, 10 y 12. 
Martínez, María—Castillo, 4. 
MarSOt, Adela.—Teruel, 18 (Cuatro Caminos.) 
Mendizábal , Felisa.-Nicolás M.a Rivero, I4. 
Mené.—Juanelo, 3j 
Nerina.—Carranza, 11, dupd. 
Palma, Carlota.—Ruiz, 8, bajo, dcha. 
llene, Margarita. Fúcar, 2, 3.0 
Itegional, l^a. —Calle Dos de Mayo, 3, 
Koxana.—Quesada, 8. 
Kamírez , Hermanas. -Alameda dé Hércules, 

57, Sevilla.! ': • 
Beyes Conchita.—Tamaiit, 69. 
Beyes, Pepita.—Jorge Juan, L . S. Valencia. 
Homero, Carmens.—Leganitos, 1, tienda. 
JKUdí , María.—I'ernera, 6. 
Buiz , Manol ta.--Santa Isabel, 26. 
Buiz Salud.—Escorial, 15. 
Yal le i Bosita del.—Toledo, s, 4 ° 

K U M E B O S B E B A l l R 
Antonelli. Tbe.—San Bernardo , 
A randa. Mérmanos. - Gova A 9 
A r g e l i a , JL.a.—Trinidad, o A!m«( 
Asunción la M a d r i d . - V e S , 
Atara yKomán.-Beato Oriol B 
Chai'ito.--Horno de la Mata i , , •rc«1oii» 
Chacón, Carmelita. Gravin* I" 
Consueliio.—Mouliu Rouge a-0>"<l«,1 
Cordobeaita, Bora l a . -

Córdoba, 
Bamayanti.—Naciones, 6, hotel 

Aguitín, 3i 

Fontant, Carmelita.-L¡sta d t C r r 
celona. " 7«0i, Bs,. 

Jesusa Lazcano.-Pelayo, 10 dun^ 
l iópez-Morenita.-Toledo' 106 P " *' 
Medina, Amparo.—Tres Peces * 
Kereida.—Santo Tomé, 4, í.o núm ' 
Ortega Marta.—L. Vélez de Guevári ri . 
« o m e r o , Consuelo.-Leganito., 1 
Sevil la, Carmelita . -San An ié 'g 26 í . 

AlLMl^BUM BUi CAlhTO Y B A i A 
Atricanitas, L,as.—Palos de Mo«r * 
Aviadora.-Este, 17, Barcelona. 
Aznar, Hermanas . -S . Voto. 8 z . » . . 
Baldonado Anse l ina - M a ^ X . ; . 

8», 2.0,2.», Barcelona. H-woeuuer», 
J t U E T I S T A S 

Burlandi , lies.—Biombo, 6. 
VA B I O S 

Cacbavera de, Antonia-Hotel Se»!, 
Alcalá, 41-

KXCÉISTBICOS 
Bernal , Los.—Adriano, 9, Sevilla. 
Bamper, Los.—Princesa, 44. 

A d B W T E A B T 1 S T I C O 

Julio Pascual.-Amazonas, 10, i.*, dclu 
P B O F E S O B B E CAUTO 

i Francisco Sanna «Maestro compositor coi 
certador. Atocha, u, 10.y 12. (Pensión Irwjceu 

http://KEIjAV.EC*


TOROS Y TOREROS 
^ O V I L L O S E N M U R C I A Y S E V I L L A 

MURCIA 17 MAYO.—PETRBÑO ENTRANDO Á MATARÍSÜ.PRIMKRC—ALMANSBÑO UlVIKNDO DOBLAR SU PBMKRO (Fots. Piqueras.) 

S E V I L L A 20 MAYO.—BLANQÜITO E N ÜN AYUDADO A SU PRIMERO.—BBLMOHTK I I BN UN AYUDADO A L CUARTO 
(Fots. T O R O S Y T O R E R O S . ) 



TOROS Y TOREROS 

Toros etí L ima (Perú) 

Lima (Perú), 4 Marzo. 
A banaficío de la C o m p a ñ í a de Bomberos L i m a nú

mero 3, S3 ha af ic taado ea nuestro viejo coliseo una co 
r r ida de toros, contado con el coneurso da los matado
res Fraocisco Bonal «Bonar i l lo» , y Francisco Bona), 
a B o n a r i ü o » (hijo), qua hacia su r e a p a r i c i ó n en nuestro 
ruedo d e s p u é s de siete a ñ o s de ausencia, 
i «Bonar í i lo» p a d r e . - E l para todos tan quer ido don 
Paco tuvo a d e m á s da la gran sa t i s facc ión de tener á sn 
lado á su hijo, la d e m o s t r a c i ó n a m p l í s i m a del c a r i ñ o de 
este púb l i co que vé en él al Verdadero autor de la evolu
ción de la afición t aur ina en el P e r ú , 
i T r a s breve é inteligente faena e n t r ó á matar muy va

liente y muy bien á su p r imero , consiguiendo una entera, 
don la que lo e n t r e g ó á las mal i l las (Ovación y vuel ta al 
ruedo). E n el segundo, que se h a b í a descompuesto algo, 
Vimos una laena de torero inteligente que sin alardes de 

n O S A R I L U ) EN ÜM AYUDADO A SU PRIMÉBO 

e s t á e n el terreno preciso. Como el toro desarmaha ' 
que entraran poco largo, agarrando una media alt!.' 

BONARILLO DANDO L A ALTERNATIVA A SU HIJO 

valor 1 
tuvo que e n i r a r u u puuu iBigui B K C U I C I U U V u n a media alta-
nuevo muleteo aún m á s eficaz que el anterior y una ida 
que basta. (Palmas) E n el ú l t imo « u y tranquilo y bien-
dos pinchazos, media y un descabe l ló foé su labor con 
el estoque. (Palmas). F u é muy aplaudido en quites y to 
reando de capa, pues lo h izo como en sus mejores 
tiempos. 

tBona r i l l o i h i j o .—Tomó la al ternat iva de manos desn 
padre y fué el ch iqu i l lo á en t endé r se l a s con él primero 
que t r a í a mucho que torear; faena t ranqui la de torero 
enterado de la p rofes ión , dos pinchazos y una eitocada 
dando el hombro como todo un hombre, hicieron morder 
el polvo al de Caballero. (Ovación de las grandes). En el 
segundo la cosa fué á mayores: solo, en los medios, hizo 
derroche de arte puro: dos naturales, uno de pechp, dos 
ayudados barriendo el lomo, todo esto muv t ranquí o y 
derecho, un pinchazo magnífico, otro superior y una 
gran estocada entrando y saliendo como los buenos 
(Ovación y oreja). En el tercero hizo una faena breve 
un pinchazo, una estocada y descabe l ló á la pr imera . 

E l oequeño ha tenido una gran tarde. Durante toda ella 
el públ ico no ha dejado de tocarle las palmas y á la sali. 
da fué sacado en hombros de los «capi tal is tas». 

Picando, nadie. Bregando «Rubio», y banderilleando, 
«Rubio». 

La entrada un lleno. 

J U A N D E L M O N T E 

'í PA'QüÍTÓjBQNii;' Blf TINA VÍBÓSIIOA fKN E L TORO DE SU ALTBRNATIVA 



TOROS Y TOREROS 

BüKlímRlñS 
S U E L T A S N O T A 

Por t remenda que sea la cogida, 
por brutal que resulte la cornada 
y mas brutal la cura de la herida 
y aunque ya la parroquia esté avisada, 
la alcoba deba hallarse concurrida 
saotaudose la gante basta en la almohada 

Í
ei paciente, lamando cigarrUlos, 
a de contar alegres chascarrillos. 

Un puntazo en el escroto 
regaló un Miura á Onofre, 
y él dice, cuando lo cuenta, 
que le destrozó el escote. 

Cierra los ojos y reza, 
el piquero Camarón, 
cada vez que le hace un quite 
so valiente matador'. 

—Por lo que de ti yo espero! 
dijo, brindando, un espada, 
á una morena garbosa 
muy torera y muy serrana. 

Al herir se arrancó el toro 
y el diestro fué. . . á la del árnica. 

L a cogida era tremenda, 
y al preguntar si era mala, 
dijo el m é i i c o á la hermosa: 
—Tiene para unas semanas. 
—¿Pero tendrá consecuencias? 
- Relativas; pero, vaya!. . . 
•^Estoy en deuda con é l . . . 
- Lo ha oído toda la plaza, 
pero aunque cure, hija mía, 
el pobre no ha de cobrarla. 
-Siempre me hallará dispuesta. 
- Usted, si ¡pero él, ni ganas! 

Juan Luis es un matador 
que lleva las cuentas bien 

f sabe lo que le cuesta 
ada agujero en la piel. 

E s amigo y me permite 
extractar de su carnet; 
Cuadril la, mu cuatrocientas. 
Apoderado, d o ñ e e n . 
Fotógrafos, mil y quince. 
Publicidad, mil y uiez. _ 
Parásitos , seis bi letes 
de a cincuenta. Quedan, pues, 
(pagadas contribuciones 
de la Hacienda y la Raquel) 
de las siete mil quinientas 
que ñrmo (cobrando seis) 
una» mu quinientas, limpias; 
que la muad bueien ser, 
si amigos siento a la mesa 
y el medico es de cartel. 
Total: que pongo mi vida 
al capricho de un burel, 
para que vivan y beban *, 
(y me desuellen deepués) v 
muchos, que sin mi, tendrían 
que ir al rancho de un cuartel. ' . 

—He apostado una cena 
en tu favor; procura 
con el Miara hicer una faena 
despampanante, buena... 
—|Se lo diré al Mtura! 

— Al cambio e n t r é . . . 
— Y te darían 

lo tuyo, la mar de aplausos... 
- N o señor, me dieron duros 

sevillanos. 

M A R T Í N L O R E N Z O C O R I A 

(Dibujo de Ibáñez ) 

I J 



TOROS Y TOREROS 

Toros y novillos en Barcelona 
Barcelona (Monumental), 17 Mayo. 

Después deestar anunciado durante tres días el cartel 
con seis toros de Murube para Pacorro y Méndez , sufrió 
alteración el día de la corrida, añadiéndose á Vaquento. 

Materia para divertirse había con los seis toros que 
m a n d ó la señora viada de Muruba. 

Pero los diestros no supieron aprovecharlo, y salvo 
unos apretados lances de Vaquerito, ea el primero, y 
unas c lás icas verónicas de Pacorro, en el segundo, lo de
más no vale la pena de mencionarse. 

Vimos también una estocada muy buena, por la ejecu
ción, de Méndez , pero no vimos á aquel excelente rehile
tero que tanto nos entus iasmó el año pasado.— Pepe O/én 

^ B A R C E L O N A ( M O N U M E N T A L ) 20 M A Y O . - P A C O E K O E N U N O J A Y U U A D O 

í: A S U P K I M K S O 

BARCELONA (MtiMJMK>TAL) 20 MATO.—VAQÜ1B1TO BBMATAKfio 
ÜN Q U I T E BN E L PRIMERO 

Barcelona (Arenas) 20, Mayo. 
L o s toros que nos] mandó el Sr . Pérez, antes,Gama 

estaban muy bien de arrobas y pitones, pero de bravura 
no estuvieron sobrado. Se foguearon el cuarto y sexto 

Malla dió la nota de excelente estoqueador en sus dos 
toros. A l primero le tomó de muleta con un ayudado 
por alto muy quieto y muy erguido, al que siguieron dos 
más en la misma forma, siendo el tercero estupendo, A 
cont inuación dió un molinete y uno de pecho, que ie Va 
lieron ovación y música. Atacó superiormente y cruzan
do mejor, dejó media estocada que ,quedó un poquitín 
caída y basto para que el toro rodara sin puntilla, 

E n su segundo, que fué uno de los fogueados, lomule. 
teó Malla valiente con apretados pases por bajo qué 
castigaron mucho y bien al toro. Tuvo que entrar tres 
veces á herir, por dar en hueso las dos primeras y co
giendo eo la última media. Terminó con un descabello 

Fuateret no logró realizar nada sobresaliente. Por no 
a^tuatac ni pirar á su primero, se vió seriamente com-

BARCELONA'(M0KBM£»TAL).-1MIL10 WÉKDÍZ BIMATAfLO O QOllE EN SU l-BIMEBO 
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BÍB08LOSA;UB«¡NAS)20 M A Y O . - M A L L A l B N Ü N / P A S B U T U D A D O 
Á an PRIMERO 

prometido, logrando con sus desconfianzas que el toro se 
pusiera muy avisado. Sin ganas de pasar el pitón dió 
Idos pinchazos y una ddscabaliando tras varios intentos. 

Su segundo llegó al úl t imo tercio muy quedado, y flojo 
de patas, y Punteret quiso hacer algo que agradara al 
concurso,pero sólo merece su labor el calificativo de 
vulgar. También con el estoque dejó que desear. 

Torquito empezó á muletear muy bien á su primero 
intercalando un pase de rodillas, y al iniciar un natural, 
fué enganchado por la manga siendo derribado, intervi
niendo oportuoamente el capote de MaMa. Este inciden-
tehizo que Tocquito se pusiera rabiosillo y nervioso, 
continuando con una faena muy valiente pero falta de 
reposo. Mató á e s t e toro de una estocada ejecutando la 
suerte perfectamente, y un descabello á la tercera. (Ova
ción y vuelta.) 

Enel último, estuvo Torquito mal. Desconfiado y pe
sado, dió lugar á que le avisaran dos veces, siendo lást ima 

i i i i i i 

11! 
BARCELONA (ARENAS) 20 MAYO.--PÜKTBKBT ENTRANDO A MATAR 

SU PRIMERO 

que borrara la buena impresión que dejó en su otro toro. 
(Fots. S a u t é s . ) P E P E O J E N 

Í l f t i i | í p 

l i l i 

, ,.,, i i i i m 

•"•lilllliMMllll 

I 

BARCELONA (ARENAS) 20 MAYO. —TORQUITO CITANDO PARA UN PASE D E R 0 D I L 1 A S A SU PRIMERO ( F o t S . S a u t é s . ^ 
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CARICATURAS Y RETRATOS 

Angel Caamaflo, (El Barquero) 
E n b r o m a 

¿Cómo le tomo yo el pelo á un hombre que ha poco 
tiempo me ha llamado en letras de molde «muy simpá
tico muy ilustrado, muy trabajador y muy artista»? 
¿Cómo he de meterme con quien me honra con su 
amistad? ¿Cómo el discípulo ha de faltar al respeto á 
su maestre? Pero me veo precisado á no eludir el 
comprometido trance, entre otras razones, por que no 
me da la gana... ¡y sobran todas las demáü 

«Hombre es don Luis que á querer.. » 
Por otra parte, si me rajara y volviera la cara, ¿qué 

se diría de mí.-1 ¡De mí, que no tendría inconveniente 
ninguno en habérmelas con los fieros animales que 
acostumbran á lidiar los fenómenos de á siete mil pe
setas por corrida ó tres reales por pinchazo!.-. 

Y esto de los tres reales por pinchazo, no és alusión, 
don Angel querido, á los tiempos aquellos en que 
también usted actuaba de fenómeno derrochando el 
pánico por esas plazas de Dios ó del diablo.. . ¡Oh! Si 
á usted contemporáneo de los antepasados de Adán y 
Eva, según dicen, le quitasen algunos meses de encima, 
puede que foselito y Belmonte, pongo por buenos to
reros, se tuvieran que retirar de los toros, digo, de los 
becerros .. 

¿Quién le mandó á usted nacer tan pronto? Si nace 
usted veinte siglos después, se hace de pro compi
tiendo con los toreritos que á los jóvenes nos han 
caído en suerte... . 

A lo que no hay derecho, dicho sea con todos los 
respetos, es á trinar contra los apodos y firmar con un 
pseudónimo, por muy alegórico que sea éste. V ' ' * 

Por vida de.-. He consumido el espacio y. hp/L 
dicho nada de los celebérrimos versos barquerianos 

- ¡Otra vez será! 

Angel Caamaño, E l Barquero, es una verdadera ins
titución de la crítica taurina. Pocos revisteros tan po-
pulares como él; pocos tan leídos; y, sin embargo 
pocos menos discutidos. Y no porque no interese, no' 
sino porque su autoridad en la materia, cuya técnica 
domina tanto como el que más y el prestigio. que ]e 
ha dado su larga y acertada actuación, le han llegado á 
valer entre los taurómacos un nombre y una btiena 
opinión indiscutibles. Se leen sus revistas y se asiente 
á los juicios críticos que en ellas emite Esto es acaso 
más difícil que provocarla discusión con un par de lí
neas. 

Además, E l Barquero no es un escritor apasionado 
de los que alaban desmedidamente á un lidiador ó le 
censuran sin tasa; y quien no es de por sí apasionado 
no es propicio á suscitar pasiones. 

Amaestrado por la experiencia, escribe prudente
mente, habilidad que le evita el tener que contradecir
se y aun rectificarse. 

No pocos toreros deben gran parte de lo que han 
sido á las bondades del Barquero, quien con un p?r 
de versos, unas veces ripiosos y otras salerosos en ex 
tremo, tapaba deficiencias ó ensalzaba excelencias. Y 
no digamos nada si el diestro de quien se trataba era 
del Ricardito aquel de la sonrisa.. 

No sólo se ha distinguido Caamaño en la crítica tau
rina; también como autor teatral ha gustado las mieles 
del triunfo. 

¡Salud, maestro amigo! ,. ¡< 
L U I S U R I A R T E . 

(Fot* Alfonso). 



_ H I P I C A 

- En la tarde del 20 del actual, se inauguró con grao bri
llantez la'temporadíi primaveral de carreras de caballos 
n el Hipódromo deja Castellana, que presentaba un as-

S
fiCto brillantísimo por la distinguida concurrencia que 
a as i s t iáoá la inauguración. ' / 
L a tribuna regia estaba totalmente ocupada por casi 

*odala Real fami,»a. presidida por SS . M M . los Reyes 
O AHQOSOy, dpña ViqtqriSi. / 

priojera oérrera.—«Miliar», inauguración, 1.600 me-
. og'estando iuscritos sey cabal 'o*, donándose un pre-
mio 'de 800 pesetas y otro de 200. L legó el primero «D' Ar-
terccétir'». detreigitoiteirto de arti l lería á caballo, montado 
ñor D . Franfciscó Toledo, que hizo el recorrrdo en 2 mi-
Sotos, 33 •s- y i/5- E l segundo lugar correspondió á «Co-
lic Poiitabittela-Escolta Real , montado por Liencres, y 
el tercero tiAnibre Antique», que montaba F . Primo de 

^ ' ^ e t í n i n á r l á carrera.D. Alfonso fel ic i tó a l ganador 
- ¿í dirigió al pesaje y aKpaseo. conversando con diver
sos aristócratas. 

c^tfunda carrera,—«Inauguración nacional», del mis
mo recorrido que la anterior y un premio de i'.soo pésa-
I l t éórrentfuátro cábal los , venciéndo rKarnakt. del con-
Ae'ie 16s'Andes, que hace el recorrido en af'; 27" 1/5. E o -
trardn después «Alí^, del duque de Alburquerqne, y «Gua
dalquivir», de Parladé. J 

, L ' 1 W N - T E N N I S 

Resultado del concurso de «lawm-tennis» celebrado . 
•.«stos días en e) campo del «Athletic Club» 

Prueba «Athletic Club»í : •. , 
Primer premio, Sr. Gomar. Segundo, S r . Sagnier. 
Campeonato Single, de señoritas:. 

Primer premio, Lui sa Carvajal . Segundo. C a r m e , 
Portágo . " - i 

Doble de caballeros; 
Primer premio, Gomar y Sagnier. Segundo, Alonso y 

• Olivares. • ̂  - • • : V 
•Doble de señoras: • 
Primer premio, duquesa de Santofia y Luisa Carvajal , 

Segundo, Carmen Portago y L i l i Rózp ide . ^ ' 
Campeonato de parejas mixtas: 
Primer premio, Carmen Portago y Manuel Gomar. Se

gundo, Luirá Carvajal y Manuel Alonso. 
«Handicap* individual de señoras: 
Primer premio: Carmen Portago y señorita deScláfani . 
«Handicap» individual de caballeros: 
aj Primer premio, Alonso. Segundo, Gomar.—b) Pr i 

mer premio, Orúe . Segundó . Yanez. 
«Handicap» doble de señoras: 
Primer premio, Carmen Portago y L i l i R ó z p i d e . Se

gundo, Mari a Lu i sa O livares y Margarita 01ivarr 1 
«Han^dic^p», ,doble ^813^1?111^08''! . 
Primee premio, Alonso y Pedro Galíndejz. Segundo, 

Sagnier y Alfonso Olivares. r 
7 «Hándicap» d e p a í é j a s nSixtas; • >» 

Primer premio, Osuna. Segundo, Gomar y Carmen 
Portago. . 'J-'r 

Para estas pruebas habían concedido valiosos y art ís 
ticos premios, además del «Athletic», la duquesa de San-
tora, la señorita María Lui sa Olivares, los señores Rue-
te, p .uíz 'Ferry, Vivaricos. Thuslapd, Leoncio B l o í i , Go-
m^r ^lonso, y las casas R. Campos y Arzuaga Rodrí
guez. . - -:• 

E l reparto de premios se efectuó en el campo del ^ Ath
letic Club». 

E l concurso ha resultado lucidís imo. 

A T L E T I S M O 
L a cqarta prueba del campeonato:del Club Deportivo 

Ferroviario consiste en iina carrera de cinco Jkiíómetros, 
con salida en el paseo de Monistrol, 

Primero, Manuel Alzamora, que invirt ió 18 minutos, 

M4DftID. - l ,A HORA DB.1LA MERIENDA «N I L 00NCl'KSO'HÍPICO (FOT. I -ARREOLA) 



VIDA S P O R T I V A 

•S«ADBID.--0ONOUBSQ HÍPIOO.--TJN SALTO JIN L A «BÍA» KNTEK , 
VXLÍIAS EN B L ÜLTIMO DÍA (Fot. LarreglaOJ 

2 segundos, Segando, Emil io Práxedes , Tercero, Emil io 
Alaamora. Cuarto, L u i s Carpintero, Quinto, Jesús C a 
rrasco. Sexto, Domingo Sándhez. Séptimo, Antonio Alza^ 
mora. Octavo, Constantino Casado. Noveno, José Po
zuelo. D é c i m o , Antonio Fuentes. 

A U T O M O V I L I S M O 
E n Valencia, se ha publicado el programa de la 

tgimkana» automovilista, organizada por el R . A . C , V . ,y 
en la cual tomarán parte casi todos los coches de la 
provincia. 

Habrá tenido lugar anteayer día 27, efectuándose por 
la mañana la bendic ión de «autos» en la plaza de la 
Cons t i tuc ión . < 

A las cuatro de la tarde se celebrará el festejo en el 
paseo de coches de la Alameda, y terminando aquél se 
obsequiará á los automovilistas con un Champagne de 
honor en el local del Club. 

F O O T - B A L L 
Anteayer habrá jugado en Badalona el Athletic Club 

de Madrid, un partido con el Club de aquel nombre que 
buen recuerdo dejó en la corte. 

M O T O R I S M O 
E l 20 del pasado se efectuó el campeonato de Castil la. 
Había que subir las ásperas pendientes de Galapagar; 

doblar una peligrosa curva ante el paso á nivel del ferro
carril de Segovia; bajar las peligrosas revueltas de Pe-
guerinos y volver á empezar, doblando un ángulo muy 
agudo, que forma el enlace de las dos carreteras. No se 
trataba de un circuito preparado y cuidado como una 
pista, sino de una verdadera prueba dé turismo, donde 
no se había perdonado ningún obstáculo que obligase á 
perder el lanzamiento, desde la barrera del paso á nivel 
hasta el carro atravesado en el camino, toda vez que és te 
no fué neutralizado. 

E r a n las condiciones del circuito 204,8 k i lómetros y á 
continuación damos los recorridos de los corredores: 

Categoría de más de 750 c e . 
Primero. Juan Rivera, 2 horas, 27 minutos, 26 segun

dos y 2|5, lo que supone una velocidad media de 83 kiló
metros y 400 metros á la hora. 

Segundo. Víctor Landa, 2 h . , 55 m. , 52 s. y 115, reali
zando la vuelta más rápida, á rezón de 88 k i lómetros y 
910 metros por hora. 

Tercero. Gregorio Jo ve. 
loria de 300 á 500 c e : 

Paciano Fernández , 
„_do. Angel Retana, 

íi Categoría «íidetcars» más de 750 c. c : 
' Prlteero. Ramón Unbesalgo. 2 h., 58m. ,40 •. yijs. 
á 68 ki lómetros y 776 metros por hora. 
(4Jteg»»(ioTo*^ntonio Vi ldósola . rni'mhkñ </ 

Categorías «side-cars» menores deg^o cent ímetto 
bicos: Scú> 

Primero. Baltasar Santos. 

ík é Í W & ' W f f i k m R E G A T A » 
^ H a quedado ultimado el programa de regatas para 
próximo verano en ban Sebas t ián . e* 

L.as regatas de entrenamiento comenzarán el 24 de T 
nio; el 15 de Juno se verificara la primera regata nacioa 1' 
en 1a qua se disputaran las copas del Rey, üe la Reina8 
do los Infante D . Carlos y D . Fernando; el 16 correrá 
ios yates de construcción nacional pata aspirar a las c 
pas del Casino y de Fontalbaj el 17 y 18 se disputar 
tas copas de la Reina Crist ina y dé la Liga Marititiiaan 
aparte de vanos premios en metá l i co , oonaoos por «*,' 
Diputación provincial; el 19 se realizarán regatas en etn 
cero á Zumaya, en donde correrán las yolas, y del 22 1 
25 se disputaran la copa Soto. a' 

L,os días 2, 3 y 4 de Septiembre se adjudicarán la» 
copas del Club Cantábrico y de la Argentina, y i0s d.*8 
11 y 12 tendrán lugar las regatas de balandros patronea8 
dos por señoritas, d isputánaose las copas de la Reina 
de la Infanta Isabel. y 

Del 14ai 17 se correrán regatas por equipos, y ¿gj 
al 27 las últ imas del programa. 

Finalmente, del 28 al 30, se verificarán las pruebas 
entre los vencedores en las regatas anteriores. 

S E C C I O N P E D E S T R E 
L a anunciada carreta de tito, knomeiroh que ntbia A6 

celebrarse el o ía 20 del actual en el Paseo de Coches del 
Retiro, se celebrará en dicho sitio el d ía 3 de Jumo pró-
ximo. 

E s t a carrera es reservada para corredores clasificados 
después del déc imo , lugar en otras carreras á excepción 
d é l a del día 29 de Abril pasado. 

Todo corredor que se justifique haya sido clasificado 
antes del déc imo lugar en otras carreras, perderá los de. 
rechos de inscripción y el premio que le corresponda, no 
admitiendo seüpdóminos . 

Lospremtosparaestacarreraconsíst iránenunalinterna 
eléctrica de bolsillo, un jersey, dos tarjeteros de móvil 
un cubierto de campo, una medalla de cobre y mediado.* 
cena de fotografías, que serán adjudicados por elección 
dé los siete p ñ m e r o s clasificados y adjudicándose diplo. 
mas á los 10 restantes; como premio especial se concede
rá una medalla de cobre ái primero que llegue á la meta 
de viraje. 

E s t a carrera es libre, debiendo abonar por derechos de 
inscripción 0,50 pesetas, noreembolsables á l o s n o socios 
debiendo abonar 0,25 pesetas, todo corredor, que le serán 
reintegrados á la devolución del dorsal. L a inscripción 
queda abierta todos los días laborables de nueve y media 
a once de la noche, hasta el día 31 del actual, en cuyo día 
quedará cerrada definitivameme en la calle del Cateen 
número 4, Málaga, Bar. 

CONCURSO HÍPIOO.-MADEID,- -UN SALTO KN L A «RÍA» BNTEB 
,, V A L L A S K L ÚLTIMO DÍA (Fof Larregl») 

E L CORTt INGLÉS Casa especial en trajes de Sport Precia 
Géneros lavables ó inencogibles 

28, Cannem, 31 y 
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Reportación á todos los pa í ses g 
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SE han puesto á la venta las tapas para en
cuadernar T O R O S Y T O R E R O S , a l 
precio de 2 pesetas una . 

T a m b i é n se venden colecciones completas 
¿el primer a ñ o de esta p u b l i c a c i ó n , á 12 ptas. 

Los pedidos h á g a n s e á esta A d m i n i s t r a c i ó n 
acompañando á su importe 0,25 c é n t i m o s para 
certificado. Descuento del 20 por 100 á los co
rresponsales y l ibreros. 

f A L F O N S O a r o T Ó o - i a . A . B ' o 

— F u e n c a r r a l , 6 — 

F Se ha puesto á la venta el libro FIGU
RONES TAURÓMACOS, de Luis 
U R I A R T E , con un prólogo de Don Pío. 

P R E C I O D E L E J E M P L A R : 3 , Ü O 

Los pedidos pueden hacerse á esta ad

ministración, acompañando á su importe 

0,25 para el certificado. 

Descuento del 25 por 100 á nuestros corresponsales 

t.. . . . . . . . . . . ^ 
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C. DE OTAOLAURRUCHI | 

EXPORTADOR DE ViNOS-SANLÜCAR | 

M A N Z A N I L L A V I C T O R I A | 
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I R Ü E L A 
rFOTÓGKEfc.A.IB'O 

Plaza del Progreso, ¡ 7 , planta baja. 
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| T E O D O R O S A N C H E Z 1 
| • • • • S J ^ S T I ^ E • • • • • a 

| O El más elegante, el más práctico y el más económico O o 

8 Calle del Principe, 22, entio. izq.'—MADRID § 
y 9 
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P EDID A M O N T I L U D O « F O X ^ O * 

O O ^ T A O O A . L A . 

P D L O 
AMOPÍTlLIADO FIN» 

FRANCISCO DE CALA 

J E R E Z 

Puede usted PAGAR m á s , pero no puede BEBER mejor 

Casinos^ Bars, Ultramarinos, etc. 

F O T O G R A F O 
C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 16 

-R. " V I E G " A . 
GUÓN-LEÓN 

Sucesor de ALBERÚ FILS et C.IE 
l C o g n a e S ( F p a n e i a ) . — G i j ó n ( E s p a ñ a ) 

Destilería ü vapor de licores y aguardientes 
R o n M U L A T A . C o ñ a c S E R R E S . A n í s C O V A D O N G A d u l c e 
o o o o o A n í s C O V A D O N G A s e c o o o o o o 

Fábr icas de fundas de paja y de redes m e t á l i c a s para 
toda clase de botellas. 

GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VIILAZOPEQUE 

BIBLIOTECA MISTERIO.-Olivar, 8, Madrid. ^ f ^ / X i l ^ 
Monja del amor humano, novela por Diego S a n J o s é . ' 

Está casi agotada la primera e d i c i ó n de El Baile de los Espectros, por J o s é Más , primer volumen de esta 
Biblioteca. Ptas. 1.50 en todas las l i b r e r í a s . Descuento á nuestros corresponsales. 
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B A Z A R Q U I R Ú R G I C O D E F . N Ú Ñ E Z 
S U C E S Ó M D B \ S M N M A M T I 

Ciruela-ImDermeablesvKomas.-Especialidad en vendajes para fracturas.-Apa. 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID.—Teléfono 758 

^oooonooaaoooooooaooooaaoQooaoooqoooBQP000000000 

BUENAVENTURA G1RATÓ 

O A R D E N A Z CASAÑAS, 4, BARCEZOlfA 
Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50 

9 j o s e l i t o 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 

i M i é hijos de Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

\ Pedidla en todas paites 

G R A N R E S T A U R A N T 

Tamón serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautuada 
Hermanos Alvarez Quintero 

< 8 a n g r e G o r d a » 
Especialidad de la casa, manzanilla « E l 3 4 > 

Toda clase de vinos y licores de las mejores marca» 
V I S I T A C I O N , 4 . - M A D R I D 

Teléfono 3296 

E L E C T R O 
TALLERES 

j DE FOT0ORABAD0 
49, F B B 0 X A B O 8 , 4 » , M A D R I D 

BRONCE. OINOOQRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOUTO 
L U I S S A N T O S 

R e p r e s e n t a n t e , F r a n c i s c o Solov'era 

Pago como nadie alhajas, 
antigüedades, pianos, máqui 
ñas fotográficas, prismáti 

C08, etc., etc. F U E N O A R R A L , 46 regalos 

50 por 100 de economía en
contrareis en platería, relo- j 
jería, objetos de arte y para • 

regalos 

S ^ 1 ™ ^ ™ i ^ ^ ™ í ^ Ú ^ 33 ó 
P U E B L A . 1 4 - M A D R I D 

• Envíos á provincias y Extranjero 

A d m i n i s t r a d o r : A n t o n i o F a g o a g a 
I 6 2 , CTA O O M B J T I t B J S Z O , 6 3 

G R A N M U S X C - H A Z L . - U X I C Q S U CLASK 
Grandes atracciones de varietés.—Precíese escen; rio. 

Renombrados artistas. -Secciones diarias de 7 tarde 
& 1 noche.—Domingos y fiestas, de 5 tarde á 1 noche. 

X a entrada for el consumo 
62, C T A C O ^ ^ S T B E Z Q . 62 

^aiTdoooaoQooaooaooaoooaDooooooBoapoaMO^ 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

mm-. iRiiísm, 2,50PÍSETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS, AÑO, 9PKsim I 
linARJElO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 CTS.; 4TRASA&0,40 " 

A N U N C I O S 
Las órdenes ceben darse con siete días de anticipación á la salida del número o 

Toda la correspondencia deberá dlrljlrseal Apartado de Correos 601 A d m i n i s t r a c i ó n : O L I V A R , 8, M A D R I D T e l f 0 . 5.859 
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OQaOBtlUUHUUUMUMÍJWHM—— ——̂  • IÍ0B08 í TOREROS 
D I R E C C I O N : P E Z , 8 8 

EMPRENTA E8PAHOLA. OLIVAR .« 
MADRID—TgUÉPONO M M • • 

PROHIBIDA L A REPRODUOOláw DI 
T E X T O . DIBUJ08 Y POTORRAFIa» 


